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ÁGUAS DE SÃO PEDRO RECEBE

EM AGOSTO ENCONTRO TOP CARS
AAAAA 1 61 61 61 61 6

Gustavo Teixeira:
Semana chega com
várias novidades
Agora, além da declamação de obras do poeta são-
-pedrense e autorais, os participantes poderão
criar material audiovisual e outras formas de arte

A edição 2022 do concurso
de poesias que integra a 69ª
Semana Gustavo Teixeira, promo-
vida pela Prefeitura de São Pedro,
vai ter mudanças. Agora, além da
declamação de obras do poeta são-
pedrense e autorais, os participan-
tes poderão criar material audi-

ovisual e outras formas de arte,
como ilustração, charge, ca-
ricatura e escultura inspira-
das nesta figura ilustre.

"Modif icamos a lgumas
coisas para atender o cotidi-
ano e as mudanças que a so-
ciedade enfrentou, principal-

mente com a pandemia.  A
proposta é despertar a comu-
nidade para participação neste
evento tão importante para a
cultura são-pedrense", relata o
coordenador de Cultura, Ivan
Teixeira, responsável pela orga-
nização do evento. A13O coordenador de Cultura, Ivan Teixeira, na Semana Gustavo Teixeira de 2021; edição deste ano terá mudanças

Arquivo/Prefeitura de São Pedro

Meu Pet recebe
 vacina sábado

O Meu Pet é o ponto fixo de
vacinação antirrábica que a Pre-
feitura de São Pedro realiza gra-
tuitamente neste sábado, 6 de
agosto, das 8h às 14h. As doses
da vacina contra a raiva em cães
e gatos são para animais a partir
dos 3 meses de vida e os bichos
devem ser levados pelo responsá-
vel utilizando guias, coleiras, gai-
olas, caixas de transporte ou fro-
nhas. Os animais devem receber
a vacina antirrábica todos os anos
para que a proteção contra essa
doença potencialmente fatal seja
reforçada. AGENDA - Em agos-
to, a vacinação contra a raiva será
realizada também no dia 20, na
UBS São Francisco. SERVIÇO -
Vacinação antirrábica. Sábado,
06/08, das 8h às 14h, no Meu Pet,
na avenida Paschoal Antonelli,
345, Colinas. Gratuito. Mais in-
formações (19) 3481-9370.

Bebel tem
projeto
para reaver
direitos dos
professores
A deputada estadual Professo-
ra Bebel (PT) quer reaver di-
reitos dos professores da rede
estadual de ensino que foram
tirados pelo governo João Do-
ria e Rodrigo Garcia. Para isso,
protocolou nesta semana na
Assembleia Legislativa do Es-
tado de São Paulo o Projeto de
Lei 440/2022, que revoga a
remuneração por subsídio, ga-
rante a volta das faltas abo-
nadas, assim como a questão
das faltas aulas, as faltas mé-
dicas na medida adequada, e
considera o tempo de serviço
como mecanismo evolutivo
na carreira do magistério,
entre outros pontos. A13

Divulgalção

Divulgalção

MUTIRÃO – Consultas acontecem na UBS Bela São Pedro,
neste sábado, na área de hematologia- entre os quadros
clínicos mais comuns tratados pelo hematologista estão as
anemias, alterações de plaquetas e coagulação sanguinea. A8

Divulgalção

ESPAÇO KIDS - No último sábado, 30 de julho, a família da
loja Losso Magazine recebeu dezenas de crianças e familia-
res para inauguração do Espaço Kids, no segundo piso. Total-
mente decorado, planejado e com acessibilidade, o novo es-
paço oferece enxoval completo para bebê até o infanto-juvenil.
Passeio de trenzinho, algodão doce e personagens infantis marca-
ram o dia da inauguração com muita alegria e diversão A14

Daniella Oliveira
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É dificílimoÉ dificílimoÉ dificílimoÉ dificílimoÉ dificílimo
comprovar quecomprovar quecomprovar quecomprovar quecomprovar que
um efeito físicoum efeito físicoum efeito físicoum efeito físicoum efeito físico
pode interferirpode interferirpode interferirpode interferirpode interferir
em nossaem nossaem nossaem nossaem nossa
maneira demaneira demaneira demaneira demaneira de
pensarpensarpensarpensarpensar

As necessidades mudam
Aldo Nunes

Recebi um recado:
"Melhor não esperar que
as pessoas se organizem
sozinhas. Assuma um
tipo de liderança não de-
clarada conduzindo as
pessoas para que se orga-
nizarem direito, ajudan-
do cada qual para realizarem suas
vontades e economizando seus de-
sejos". Não vou revelar o manda-
tário, pois não o conheço pessoalmen-
te. Apenas conheço suas obras e as
admiro, pois sintonizam com aquilo
que escrevo, que talvez seja uma
transmissão de pensamento, coisa
do ocultismo que muito estudo.

O momento pelo qual passa-
mos está nos mostrando que, de
fato, esse momento não se mede
com aparelhos (máquinas), especi-
almente por relógios mecânicos ou
digitais é mundial:as necessidades
mudam e precisamos estar prepa-
rados, não pelas máquinas que não
são humanas, mas sim pela mente
que é espiritual (oculta) e não se-
gue a velocidade delas; não se mis-
tura com desejo que é tentar copiar
o criador que está muito além des-
te planeta; quem faz cópia é fotó-
grafo com suas máquinas e pre-
cisa ter boa noção de luz, espe-
cialmente do sol e da lua, sem o
que não obtém boas fotos.

É dificílimo comprovar que um
efeito físico pode interferir em nos-
sa maneira de pensar, nossa men-
te é física e ela se fixa pelo automa-
tismo (qualidade ou estado do que
é maquinal) o que faz pensar que
ela não existe, como já bem justifi-
quei no artigo da semana passada.
Lembro que hábitos não são eter-
nos, eles nascem das necessidades
e quando elas desaparecem, novas

Hoje trabalha-seHoje trabalha-seHoje trabalha-seHoje trabalha-seHoje trabalha-se
em qualquerem qualquerem qualquerem qualquerem qualquer
lugarlugarlugarlugarlugar, sem a, sem a, sem a, sem a, sem a
necessidade danecessidade danecessidade danecessidade danecessidade da
presença físicapresença físicapresença físicapresença físicapresença física

Viciados em Internet
José Renato Nalini

O Brasil registra um nú-
mero incrível de mobiles, es-
tes aparelhos eletrônicos
quais celulares, smartpho-
nes, tablets, notebooks, com-
putadores pessoais, tudo
isso que permite conectividade
permanente. Como somos qua-
se duzentos e catorze milhões de
habitantes, muitos de nós pos-
suímos não apenas um, mas
vários desses aparelhos.

Reconheço a importância de-
les. Permitem comunicação instan-
tânea e para qualquer parte do pla-
neta, com os seres queridos. Fami-
liares e amigos. Avós podem con-
versar com seus netos, embora o
Atlântico os separe. Ganha-se tem-
po e economizam-se recursos com
o anywhere office. Hoje trabalha-
se em qualquer lugar, sem a neces-
sidade da presença física.

Só que nem tudo é benéfico. O
mau uso se tornou sintoma de uma
grave pandemia. Razão tinha Aris-
tóteles quando dizia que virtude e
vício eram apenas polos contrá-
rios. Quem abusa de seus mobi-
les tende a se tornar doente.
Nem sempre se dá conta disso.

O espetáculo rotineiro é sinto-
mático dessa enfermidade coletiva.
Metrô e ônibus ocupados por pes-
soas curvadas e atentas às telinhas.
Os restaurantes têm suas mesas a
servir comensais que não conver-
sam entre si. Só mandam mensa-

O fim doO fim doO fim doO fim doO fim do
comunismo écomunismo écomunismo écomunismo écomunismo é
uma questão deuma questão deuma questão deuma questão deuma questão de
tempotempotempotempotempo

Quem desmascarou a União Soviética
João Ribeiro Júnior

Em fevereiro de 1945, por
ocasião da Segunda Guerra,
um oficial soviético foi preso por
agentes de espionagem de seu
próprio país. Ainda que fosse
membro da Juventude Comu-
nista, foi acusado de ter se re-
ferido ao ditador Joseph Stalin, em
carta a um amigo de Universida-
de, como "o homem do bigode".
Sem julgamento recebeu uma pena
de oito anos de prisão em um cam-
po de trabalho e reeducação. Neste
campo havia o desrespeito sistemá-
tico à cidadania e cenas incontá-
veis de humilhação. Pelas contas
do próprio Alexander Solzhenitsyn,
60 milhões de pessoas enfrentaram
agruras parecidas com as suas por
motivos torpes. Toda essa gente era
conhecida por "zek".

O "zek" Solzhenitsyn (l918-
2008), ao sair da prisão, depois de
cumprir a pena integralmente e,
por coincidência, no mesmo dia da
morte de Stalin, tornou-se profes-
sor em uma escola secundária, e
começou a escrever. A União Sovi-
ética vivia tempos mais amenos
desde 1956, quando o Vigésimo
Congresso do Partido Comunista,
que marcou a ascensão do líder
Nikita Kruschev, em parte influen-
ciado por Solzhenitsyn denunciou
ao mundo os expurgos e assassi-
natos em massa da era Stalin.

Quando Kruschev foi subs-
tituído por Leonid Brejnev, a li-

gens, recebem whatsApp,
riem com os tik-toks, consul-
tam o Google, que substituiu
as extintas enciclopédias, o
Instagram, Facebook e
Linkedin.

Namorados já não se
afagam. Mandam mensa-

gens, embora estejam um diante do
outro. Cada um ligado ao seu obje-
to mais precioso. Não é uma ques-
tão que afeta apenas a juventude.
Conheço um porteiro de prédio que
não levanta a cabeça de seu celular
e todos os que chegam ao edifício
têm da acionar a campainha para
que abra a porta. Crianças pare-
cem já nascerem com chip. Sabem
ligar as telas, conhecem o clique pre-
ferido. Fazem birra quando os pais
- ou a babá - tira o celular.

Há coisas mais graves. Como
o vício chegou antes ao Primeiro
Mundo, ali já ocorreram até tragé-
dias. Jovens obcecados por games
ficam sem comer e fanáticos,
mergulham no virtual. Esque-
cem-se ou se recusam a viver de
verdade. Na Inglaterra, a mãe
que jogou o computador do fi-
lho pela janela foi surpreendida
com o ato insensato logo em segui-
da: frustrado, o jovem também se
atirou e praticou suicídio.

O veículo do afeto e da apro-
ximação, é também o motor da
crueldade. O bullying eletrôni-
co também causa depressão e
suicídio. Aos poucos, as pesso-
as deixam de conversar, come-

çam a abreviar suas mensa-
gens, o mundo das redes so-
ciais cria uma nova forma de
se  exprimir ,  prat icamente
onomatopaica. São os kkk, os
rs,  os e-moji,  as invenções
que empobrecem o vernáculo e
transformam os humanos em
autômatos, verdadeiros robôs.

Ninguém imagina voltar a vi-
ver num planeta sem internet. Ao
contrário, anuncia-se a vinda gra-
dual de novidades alucinantes. Será
que elas amenizarão o clima caó-
tico das polaridades que se agri-
dem? Ou frearão as fake News,
tão nocivas para a convivência?

As discussões ganham tonali-
dade extremamente agressiva. Pa-
rece que "falar com a telinha" afas-
ta os freios inibitórios. Como não
se encara fisicamente o contendor,
o usuário se torna destemido. Des-
temperado. Violento ao escolher
palavras que ferem. E 97% dos bra-
sileiros estão conectados nesta ver-
dadeira pugna eleitoral. Ainda não
há vacina para a agressividade di-
fusa que habita as redes sociais.

A criatividade humorística
já mostrou uma das profissões
do futuro: o cuidador de um

viciado em internet. Alguém
que fará tudo por ele. A cena
final é hilariante. Mas há um
problema sério e que vai tra-
zer aborrecimento para mui-
tas famílias. Os jovens que se
curvam para olhar a telinha
comprometerão sua coluna cer-
vical. Prevê-se estrondoso au-
mento de RPG - Reeducação
Postural Global, Pilates, Fisio-
terapia,  inclusive cirurgias
corretoras. Não se estranhará,
daqui a algum tempo, encontrar
jovens com placas metálicas na
nuca ou colares ortopédicos que
obrigam a postura ereta.

O sistema escolar, sempre su-
perado e desatento ao que ocorre
no mundo real, vai demorar para
incluir em seu estudo integral, técni-
cas de temperamento dessa submis-
são mental à tecnologia. Esta é amiga
da humanidade, mas quando não se
sabe utilizá-la com lógica e bom
senso, pode ser insidiosa inimiga, que
acaba sacrificando as exuberantes
potencialidades dos racionais.

Reflitamos e respondamos:
somos senhores ou escravos da
internet?

José Renato Nalini, rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove, presidente
da Academia Paulista de
Letras (APL); foi presiden-
te do Tribunal de Justiça
do Estado de São Paulo

nha dura do partido co-
munista voltou ao poder.
Solzhenitsyn, que havia
enfrentado e vencido, um
câncer, caiu no ostracis-
mo e passou a ser perse-
guido, inclusive com
confiscos de suas obras
inéditas. Ainda assim,

fez o que poderia fazer: continuou
escrevendo, sendo que em 1970
ganhou o prêmio Nobel de Li-
teratura (não foi a cerimônia
por temer que o governo sovié-
tico impedisse sua volta). Nos
anos 70 veio a público sua obra
mais série o"Arquipélago Gulag"
(Gulag é o acrônico do sistema
de prisões políticas soviéticas).
O livro descreve em detalhes a
vida cotidiana e as condições
psicológicas dos prisioneiros de
consciência contra a realidade
soviética (Este livro deveria fa-
zer parte da literatura exigida
pelo ENEM, pois demonstra que
o fim do comunismo é uma ques-
tão de tempo).

O comunismo foi o sistema
político que, pela primeira vez na
história do mundo, instituiu os
campos de concentração. Trata-se
de um regime que foi (e ainda é, em
pleno século XXI, que introduziuo
sistema de reféns no país, isto é,
não prender a pessoa que os diri-
gentes estão procurando, mas, ao
invés, disso encarcerar sua família
ou qualquer parente próximo, e
manda-los para a Sibéria. O "Ar-

quipélago Gulag" foi publicado,
pela primeira vez, em 1973, em
Paris no original russo e de ime-
diato houve várias traduções (a
portuguesa é de 1976) que aba-
lou a opinião pública mundial,
ao saber que, segundo o autor, pas-
saram por esses campos 66 milhões
de pessoa, entre 1918 e 1956. Se-
gundo ele: "Jamais pensei ter sido

condenado sem razão. Antes de
tudo, eu exprimia opiniões inadmis-
síveis para a época". O que signifi-
ca que Soljenitsyn jamais se coloca
na posição de vítima inocente, mas
de um perseguido, que luta por
suas ideias de mudança radical
do sistema comunista.

João Ribeiro Junior, ad-
vogado (USP), docente
de Direito Constitucio-
nal, Teoria Geral do Es-
tado e Ciência Política e
de História, doutor em
Educação, mestre em Fi-
losofia (Unicamp)

Em busca de justiça
A Constituição dá

a todo brasileiro o di-
reito da ampla defesa,
nossa carta magna li-
mita a todo cidadão
seus direitos e deveres,
permite que se faça
justiça dentro da lei.

Mas como lutar
contra um sistema
que criminaliza al-
guém pela cor da pele, religião ou
classe social?

- Nos presídios estão os bran-
cos ou negros?

- Ricos ou pobres?
- Escolarizados ou analfabe-

tos funcionais?
A verdade é que "a elite do

atraso" não aceita um pobre se
tornar advogado, médico, enge-
nheiro, principalmente se ocupar
espaço que outrora era da "famí-
lia tradicional".

Senti isso na pele, quando
candidato à Prefeitura Muni-
cipal de Piracicaba, as inúme-
ras ameaças, ilações, menti-
ras, fake news, feitas sob me-
dida no interesse espúrio de
pessoas malignas. Acusado de
inúmeros crimes, nada prova-
do, mas o lawfare tem por ob-
jetivo manchar, não provar.

Toda manipulação feita com
objetivo de sujar a todo custo meu
nome a cada dia se mostra a
serviço de quem e de qual gru-
po, serve de lição para quem
"vem debaixo" e quer ocupar
"espaço de poder".

Desconsiderando o princípio
do contraditório e da ampla de-
fesa, que, em direito processual, é

um princípio jurídico
fundamental do pro-
cesso judicial moder-
no, se criam "Savona-
rolas" para perseguir
a todo custo quem se
teme politicamente.
"A injustiça que se faz
a um é uma ameaça
que se faz a todos"
(Barão de Montes-

quieu).

Das inúmeras e  frus-
tradas tentativas, do cor-
rupto ao condenado, todos
a n s e i a m  p o r  " p r e n d e r " ,
"calar" ou "apagar" quem
lhe for contrário.

O que não se pesou é a
possibilidade desses "ovos de
basilisco" chocarem monstros
incontroláveis, que atropelam
o devido processo legal, não
por justiça, mas por ódio,
rancor e vingança.

Essas três últimas pala-
vras nos fazem concluir que
"eles" já são os derrotados,
pois ódio, rancor e vingança
nada constroem.

Francys Almeida, ad-
v o g a d o  ( e - m a i l :
evfrancys@hotmail.com)

(...) todos(...) todos(...) todos(...) todos(...) todos
anseiam poranseiam poranseiam poranseiam poranseiam por
"prender","prender","prender","prender","prender",
"calar" ou"calar" ou"calar" ou"calar" ou"calar" ou
"apagar" quem"apagar" quem"apagar" quem"apagar" quem"apagar" quem
lhe forlhe forlhe forlhe forlhe for
contráriocontráriocontráriocontráriocontrário

Federação, o avesso
da sublegenda

As federaçõesAs federaçõesAs federaçõesAs federaçõesAs federações
abrem portasabrem portasabrem portasabrem portasabrem portas
para a fusãopara a fusãopara a fusãopara a fusãopara a fusão
ou absorção deou absorção deou absorção deou absorção deou absorção de
siglassiglassiglassiglassiglas

Dirceu Cardoso Gonçalves

Da mesma forma que, nos
anos 60 e 70, foram criadas as su-
blegendas, para acomodar as dife-
rentes correntes políticas que aflo-
ravam dentro da situacionista Are-
na e do oposicionista MDB, sur-
gem hoje as federações partidári-
as, em direção oposta. O regime
militar, através do AI-2 (ato Insti-
tucional nº 2), de outubro dee 1965,
extinguiu   os 13 partidos então
existentes e estabeleceu o biparti-
darismo, cujos partidos, com a dis-
tensão política, foram  ficando pe-
quenos para acomodar as lideran-
ças que surgiam. A sublegenda era
uma espécie de partido dentro dos
dois partidos então existentes e, não
raramente, ocupada por adversá-
rios ou até ferrenhos inimigos.

Findo o bipartidarismo - em
1979, voltaram as antigas siglas e,
com o passar dos anos, chegamos
a ter 36 partidos registrados na
Justiça Eleitoral e mais de 70 ou-
tros formalmente fundados, com
pedidos de registro pendentes. Hoje,
depois das fusões e incorporações
iniciadas em 2019  - a mais recente
entre DEM e PSL, que formaram o
União Brasil - vieram as federações
partidárias, onde cada partido fe-
derado preserva sua identidade
mas atua em conjunto, sendo obri-
gados a assim permanecer duran-
te os próximos quatro anos, tempo
de duração dos mandatos parla-
mentares que forem conquistados
enquanto federação.

As federações abrem portas
para a fusão ou absorção de siglas
e a eliminação do volume exagera-
do de partidos inviáveis ou como
donos. No regime militar 1964/85
ficou claro que com apenas dois
partidos não se faz política e agora
temos o reverso da medalha a de-
monstrar que o mesmo ocorre
quando existem mais de 30 siglas.
Apenas duas, três, quatro ou no
máximo seis têm alguma viabilida-
de e o resto não passa de nanicos
sem expressão.

A classe política não pode es-
quecer que o bolo (o país, figurada-
mente) tem o seu tamanho especi-
fico. Não adianta cortá-lo em mui-
tas fatias porquê cada uma delas
ficará tão pequena que dificilmen-
te suprirá as necessidades de quem

recebê-la. O ideal é que  as diferen-
tes tendências de um segmento
politico ou ideologico se agrupem
num partido que as represente e,
internamente, constituam alas.
Feito isso, cada organização parti-
daria terá vida própria fora do pe-
ríodo eleitoral, não precisando se
valer de acordos eleitorais celebra-
dos nas antesalas das convenções,
como ocorre atualmente..

Para o Brasil e a democracia
brasileira, o bom seria que os parti-
dos tivessem vida econômica pró-
pria, não dependendo de Fundo
Partidário, Fundo Eleitoral e ou-
tros aportes de dinheiro público, que
levam uma imagem ruim ao meio e
suscita a idéia de que dirigentes de
algumas siglas estariam se locuple-
tando. Mas isso só poderá vir no
bojo de uma reforma eleitoral, onde
sejam extirpados os vícios e inte-
resses de grupos que foram incluí-
dos na legislação e hoje engessam
o processo. Precisamos de um sis-
tema eleitoral mais simplificado e
confiável que dê oportunidade de
surgimento e escolha de novas li-
deranças. Isso pode não interessar
aos caciques que estão no poder e
fa zem as leis, mas é do total inte-
resse do eleitorado, cada dia mais
desencantado com os políticos, que
se manifesta nesse sentido através
do crescente número de abstenções
e votos nulos e brancos a cada
eleição que passa.

Que as federações sirvam para
garantir a sustentabilidade ao qua-
dro político-eleitoral brasileiro. País
nenhum consegue manter ação po-
lítica consistente com mais de 100
siglas partidárias (soma das 32 re-
gistradas com as mais de 70 com
pedido de registro). Não possuímos
lideranças políticas suficientes para
ocupar tantas vagas e divisões

Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves, dirigente da AS-
POMIL (Associação de Assist.
Social dos Policiais Militares
de São Paulo). Email:
aspomilpm@terra.com.br.

precisam ser substituídas para
atender às novas que se apre-
sentam. O necessário é o presen-
te (que acreditamos ser um pa-
gamento por ter recebido al-
guma graça) que depende do
passado e do futuro (tempo
em que se conjuga o verbo),
onde se tomam as ações ne-
cessárias. Quando essas ações

não são tomadas na época neces-
sária, tornam-se automáticas e de-
las nos esquecemos e mergulhamos
na inércia (falta de ação).

As manchetes jornalísticas nos
dão conta de que a inobservância
do clima pelo ser humano, já de
bom tempo, é conhecida e não to-
mamos a necessária ação. Agora,
aí estão os resultados e não adian-
ta gritar e espernear. Nossos ouvi-
dos já se acostumaram com os
sons berrantes e nossas roupas
se ajustaram tanto que com
qualquer movimento se rom-
pem. Precisamos recuperar nos-
sos hábitos salutares: de ouvir boa
e suave música; usar roupas mais
soltas e de boa fibra para um bom
sono. Quiçá sejam eles o prenúncio
de um amanhã de um novo tempo,
onde a felicidade possa retornar e
a nossa vivência perpetuar.

Tenho em meus artigos pro-
curado alertar sobre às modifica-
ções climáticas da nossa região; o
incentivo do turismo; à ampliação
da saúde para o bem estar de to-
dos; no desenvolvimento do ensi-
no técnico dentro das especialida-
des às quais tenho a necessária for-
mação e atividade exercida, que me
capacitam e, fazer parte dos preza-
dos e nobres colegas que comigo
dividem seus saberes e experiênci-
as para este jornal, com a mesma
finalidade de colaborar para o de-
senvolvimento dessa nossa região.

Estou aqui neste município há mais
50 anos que vivenciei participando
do seu desenvolvimento e conhe-
cendo com mais particularidade o
seu solo e seus costumes, pelo meu
trabalho em Águas de São Pedro,
onde trabalhei para o seu funda-
dor Dr. Octavio Moura Andrade,
com quem muito aprendi sobre lo-
teamentos e sobre águas minerais
com seu cunhado Dr. Ângelo No-
gueira Vila e posteriormente, aqui
fiquei em definitivo com minha famí-
lia, sem, contudo, me separar da mi-
nha terra natal, Piracicaba/SP que
completou neste 1º de agosto, 255
anos de emancipação municipal.

Aqui em São Pedro recebi títu-
lo de "cidadão são-pedrense", leci-
onei no Colégio Comercial de São
Pedro, onde criei o 1º Escritório
Modelo e formei contabilistas; na
Escola Estadual José Abílio de Pau-
la (JAP) lecionei Organização Mo-
ral e Cívica; trabalhei nas organi-
zações filantrópicas do município e
provedor da saudosa Santa Casa
São Vicente de Paula até minha ida
para Secretaria da Fazenda do Es-
tado como agente fiscal de rendas
onde me aperfeiçoei em direito tri-
butário e administrativo e especia-
lista em fiscalização de usinas de
açúcar e álcool, em bebidas alcoóli-
cas e combustíveis,com estágio na
Refinadora de Paulínia (região de

Campinas/SP) da Petrobras.
Já alertei para São Pedro da

necessidade de possuirmos instru-
mentos necessários para: cuidar do
nosso clima instalando aparelha-
gem para medir a quantidade de
chuva caída em nosso município e,
o SAAEP já instalou e está infor-
mando o que muito ajuda na pre-
visão do tempo com antecedência;
tomei conhecimento de que profes-
sor da Esalq da cátedra de enge-
nharia florestal está trazendo seus
alunos para cá, para estudo de re-
florestamento e orientação para
plantio de árvores especiais para
nossas ruas e região urbana, além
da zona rural, em benefício do cli-
ma; a escola técnica para forma-
ção de técnicos necessários para apren-
dizagem com a necessária formação e
prática, o que coloca nosso município
em evidência; se integrando com
os demais municípios regionais,
uma das minhas mais antigas
cobranças. Água potável é o re-
clamo deste ano em todo mun-
do. Nós não estaremos fora, são
novas necessidades que se apre-
sentarão e para quais às ações de-
vem ser imediatas. Água é vida.
Vamos ater às nossas necessida-
des, elas são urgentes e cortar nos-
sos gastos supérfluos para que ela
não falte e possa regar nossas plan-
tações.

Nesta sexta (5), tem início a
Lua Crescente que vai até sex-
ta-feira, 12, quando começa a
Lua Cheia e aí acredito que pos-
samos ter uma pequena chuva.

Aldo Nunes, contabilista,
advogado e Auditor Fiscal
de Rendas aposentado do
Governodo Estado de
São Paulo E-mail: audus-
consultoria @gmail. com
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Secretaria de Saúde participa das Campanhas Nacionais
de Vacinação contra Poliomielite e de Multivacinação

VVVVVACINAACINAACINAACINAACINA

Campanhas acontecem de 8 de agosto a 9 de setembro. No dia 20 de agosto, sábado, tem o Dia ´D`, das 8h às 17h
Entre os dias 8 de agosto e 9

de setembro, a Secretaria de Saúde
de São Pedro participa da Campa-
nha Nacional de Vacinação contra
a Poliomielite para crianças meno-
res de 5 anos. Paralelamente, tem
a Campanha de Multivacinação
para Atualização da Caderneta de
Vacinação da Criança e do Adoles-
cente com menos de 15 anos. No
dia 20 de agosto, sábado, acontece
o chamado Dia 'D' de vacinação,
com atendimento das 8h às 17h na
Umis e nas UBSs São Dimas, Bela
São Pedro e Dorothea.

O principal objetivo das cam-
panhas é de reduzir o risco de rein-
trodução do poliovírus selvagem no
país, bem como garantir que os jo-
vens recebam todas as vacinas re-
comendadas pelo Plano Nacional
de Imunização (PNI). Unidades
como a Umis (Unidade Mista e In-
tegrada de Saúde), UBSs São Di-
mas, Dorothea e Bela São Pedro já

atendem para vacinação de segun-
da a sexta-feira, das 7h às 15h45.

Em reunião com as equipes de
todas as unidades de saúde do
município, a responsável pela Aten-
ção Básica e Vigilância em Saúde,
Gislene Nicolau, falou da impor-
tância dos responsáveis levarem as
crianças e adolescentes à UBS mais
próxima para receberem as vacinas
e atualizar a situação vacinal. "Nos
últimos dois anos, temos registra-
do um índice muito baixo de vaci-
nação de crianças, o que é muito
preocupante. Doenças graves,
como a paralisia infantil e tantas
outras podem ser evitadas por
meio de vacinas seguras ofereci-
das gratuitamente pelo SUS",
explicou a enfermeira.

Para ser vacinado, basta com-
parecer às unidades de saúde men-
cionadas levando documento e a
caderneta de vacinação da criança
e do adolescente. De acordo com o

Ministério da Saúde, a meta para a
campanha contra a poliomielite
é de vacinar pelo menos 95% das
crianças menores de 5 anos.
Para a multivacinação, a estra-
tégia é atualizar a caderneta de
vacinação das crianças e adolescen-
tes menores de 15 anos de idade,
conforme a situação vacinal encon-
trada e de acordo com o Calendá-
rio Nacional de Vacinação.

Acompanhado da avó Ro-
sangela Azevedo, o pequeno Jo-
aquim Gotando, de 9 meses, to-
mou essa semana a vacina con-
tra febre amarela. Apesar do
choro, minutos depois ele já
brincava com sua caderneta. A
corajosa Pietra Molina, de 4
anos, precisou tomar quatro va-
cinas (febre amarela, catapora,
paralisia infantil e a DTP -  dif-
teria, tétano e coqueluche). Em
troca de tanta coragem ela pe-
diu para tomar sorvete com a

mãe, Letícia Molina.  Entre os prin-
cipais imunizantes que serão dis-
ponibilizados durante todo perío-
do das campanhas, a equipe de saú-
de destaca: Covid-19, Influenza,
tríplice viral (sarampo, caxumba e
rubéola), tetraviral (sarampo, ca-
xumba, rubéola e varicela), penta-
valente, vacina inativada poliomi-
elite (VIP), vacina oral poliomie-
lite (VOP), pneumo 10, rotaví-
rus, meningo C, varicela, hepa-
tite A, febre amarela, DTP (dif-
teria, tétano e coqueluche), du-
pla adulto, hepatite B, HPV, me-
ningo ACWY.

Outras informações nas uni-
dades de saúde, pelo telefone: (19)
3481-9370 ou nas redes sociais da
Prefeitura de São Pedro (Insta-
gram/@prefeiturasaopedro e Face-
book São Pedro-SP) e da Secretaria
de Saúde (Instagram/
@saude.saopedro e Facebook/Se-
cretaria de Saúde de São Pedro)

Daniella Oliveira
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Fehidro aprova mais R$ 2 milhões para o Saaesp

O Fehidro (Fundo Estadual
de Recursos Hídricos), instância de
apoio à implantação da Política
Estadual de Recursos Hídricos por
meio do financiamento de progra-
mas e ações na área de recursos
hídricos, aprovou mais R$ 2 mi-
lhões em recursos para o Saaesp
(Serviço Autônomo de Água e Es-
goto de São Pedro). O tema foi abor-
dado nesta quarta-feira, 3, em reu-
nião do prefeito Thiago Silva com o
diretor-presidente da autarquia,
Danilo Albuquerque e o consultor
técnico Tiago Seydell.

Os valores serão usados para
elaboração do Plano Municipal de
Saneamento Rural, revisão do Pla-
no Diretor de Combate às Perdas
no Sistema de Abastecimento Pú-
blico de Água e execução de troca
de redes de abastecimento de água
na região central de São Pedro.

No caso do Plano Diretor de
Perdas e da troca de redes, as ações
são complementares a outras já
aprovadas anteriormente pelo
Fehidro. Nas etapas 1 e 2 da troca
de redes de água foram substituí-
dos 21 km de rede - alguns bens
antigos, de amianto e ferro, na área
central. A troca está prevista no
Plano Diretor para Controle de Per-
das, realizado com recursos da
Agência das Bacias PCJ (Piracica-
ba, Capivari e Jundiaí) em 2014,
que agora vai ser revisado.

"São Pedro já foi recordista nos
recursos destinados pelo Fehidro,
o que permitiu diversas ações fun-
damentais, voltadas ao combate às
perdas, à distribuição de água,
construção das Estações de Trata-
mento de Esgoto. O setor de água e
esgoto foi todo remodelado e ago-
ra essas novas ações aprovadas pelo

Fehidro são complementares", dis-
se o prefeito Thiago Silva.

Tiago Seydell destacou que
quando as ações previstas no Pla-
no de Combate às Perdas forem
concluídas e os novos diagnósticos
forem apresentados neste estudo,
os índices de perdas de São Pedro -
que já chegaram a 50% - devem
ficar na casa dos 20%.

PLANO RURAL - O Plano
Municipal de Saneamento Rural
vai levantar diagnósticos para 4
itens principais da área rural de São
Pedro, que tem 49.377,6 hectares:
abastecimento de águia, esgota-
mento sanitário, resíduos sólidos e
drenagem pluvial. O estudo vai pro-
por programas, projetos e ações no
horizonte de 20 anos para a Zona
Rural do Município. Todas as eta-
pas do plano serão acompanhas de
audiências ou consultas públicas.

Matheus Gasparim/Prefeitura de São Pedro

Tiago Seydell, prefeito Thiago Silva e Danilo Albuquerque verificam projetos aprovados
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CASAS E APARTAMENTOS

APT. SEMI NOVO:  1  dorm. com armário em-
butido,  copa/cozinha, sala, área de serviço,
garagem e portão eletrônico. R$ 220.000,00
(M.)

APT. CENTRAL TÉRREO:  1 suíte + wc social,
sala, cozinha, área de serviço, pequeno quintal
e estacionamento. R$ 300.000,00 (todo re-
formado e mobiliado) - V/C.

APT. CENTRO CALDAS NOVAS /GO:  1 quar-
to, (2º  opcional),  w c social, sala com saca-
da, cozinha, área de serviço, 1 vaga, eleva-
dor. R$ 130.000,00. (L.)

APT. PRAIA GRANDE BOQUEIRÃO:  1 quarto,
banheiro, sala com sacada, cozinha, área servi-
ço, 1 vaga, elevador. 500 metros da praia, próxi-
mo ao centro comercial. R$ 190.000,00 (L)

CASA NOVA EM CONDOMINIO Excelente casa
térrea, com 3 dorm. (1 suíte), w.c. social, sala
para 2 ambientes, escritório, varanda, cozi-
nha planejada, área de serviço, quarto e ba-
nheiro externo, 3 vagas cobertas + 2 desco-
bertas, área gourmet, aquecimento solar, óti-
mo acabamento. R$ 830.000,00 (C/F).

CASA JD. PORANGABA:  Parte térrea: abrigo,
sala, cozinha, lavabo. Parte Inferior: 1 suíte + 1
quarto, área de serviço, despejo e quintal gran-
de. R$ 300.000,00 (K.S).

CASA VISTA PARA LAGO: Térreo:  Sala de jan-
tar, sala de tv e sala para lanchar ambas com
magnifica vista, lavabo, cozinha, área de ser-
viço e abrigo. Inferior: 3 dorm. (1 suíte), w.c.
social, varandas, piscina, churrasqueira e
quintal. R$ 590.000,00 (R.S.)

CASA SEMI NOVA:  3 dormitórios (1 suíte),
w.c. social, sala para 2 ambientes com sa-
cada, cozinha americana, área de serviço,
salão com pia, fogão á lenha e churrasquei-
ra,  banhei ro,  p isc ina,  garagem (2) .  R$
565.00,00 (B.B)

SOBRADO: Superior: 3 dorm. gdes, todos
com A/E ( 2 suites), 1 estúdio, ar condiciona-
do, mezanino, varandas com vista panorâ-
mica; Térreo: 3 amplas salas com ar condi-
cionado e varanda, lavabo, cozinha gd. com
armários, copa, garagem (4+ 3), edícula ,
churrasquei ra,  p isc ina e quinta l .  R$
780.000,00 (L/V).

CASA TÉRREA JD. PORANGABA: 3 dorm.
(1 suite), w.c. social, lavabo, sala para 2
ambientes, cozinha, área de serviço, abri-
go, amplo quintal com quarto, banheiro e
salão+ quiosque. R$ 550.00,00 (M.B.)

TERRENOS
Área Comercial: 1.363 m2 - ótimo local, 3
frentes - R$ 2.300.000,00 (B)
Terreno Jd. California  -   274 m2 - R$
120.000,00 (D)
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$
400.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$
210.000,00 (W.R)
Terreno Comercial: 445 m2 - R$ 170.000,00
(JS)
Área prox. Relógio do Sol: 1.100m2 - R$
550.000,00 (J.S)
Terrenos  Comerc ia l :  288 m2 -  R$
130.0000,00 (JS)
Terreno Jd. Porangaba: 308 m2, declive,
com vista. R$ 90.000,00 (V.N)
Terreno Jd. Porangaba:  317 m2, murado.
R$ 175.000,00 (M.C.P)
Terreno Comercial: 450m2, declive. R$
180.000,00 (A.M)
Área Comercia l :  1.156 m2, p lana.  R$
760.000,00 (W.M.)

CHÁCARAS   PRONTAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com
excelente residência de 3 dorm. (1 suíte),
todos com armários embutidos, w. c. soci-
al, lavabo, sala de estar com lareira, sala
de jantar, cozinha com armários, varandas
em L, piscina, quiosque com churrasquei-
ra, play ground, campo de futebol, canil,
horta,  casa para caseiro e quarto de ferra-
mentas. R$ 795.000,00 (V.)

CHACARA PRIMAVERA: Excelente chácara,
gramada + paisagismo, ótima casa com 7
dorm., suítes, salas, varandas, área gour-
met, abrigos, dep. emp., horta, pomar pro-
duzindo, pérgola, etc. R$ 920.000,00.

CHÁCARA ÁGUAS CLARAS:   5.000 m2, toda
gramada, casa em tijolos à vista com 3 dormi-
tórios, 2 banheiros, sala de TV com lareira,
sala de jantar, cozinha, dispensa, área de ser-
viço, piscina, poço semi artesiano,  fundos para
área verde R$ 550.000,00 - (C)

CHÁCARA SÓ TERRA: 5.000m2, plana, Lot.
Primavera R$ 200.000,00.

São Paulo possui 418 mil imóveis
pelo Casa Verde e Amarela
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Programa habitacional subsidiou a compra de mais de 1,4 milhão de moradias em todo o Brasil
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UBS Bela São
Pedro faz mutirão
para consultas
com hematologista

Divulgação

São Paulo possui mais de
400 mil imóveis adquiridos
por meio dos créditos do Pro-
grama Casa Verde e Amarela.
Ao todo, são 418.348 moradi-
as financiadas entre o início
de 2019 e o final de junho de
2022. O estado concentra a
maior parte dos financiamen-
tos de todo Brasil. São Paulo é
a unidade da Federação mais
numerosa em financiamentos
imobiliários com a utilização
de recursos do programa.

Os dados são do Ministério
do Desenvolvimento Regional,
responsável pela coordenação do
programa habitacional. No Bra-
sil, 1.411.768 famílias contaram
com o crédito imobiliário para
conquistarem a casa própria.

A Região Sudeste ocupa a
primeira colocação no ranking
nacional do Casa Verde e Ama-
rela. A soma dos quatro estados
integrantes: Espírito Santo; Mi-
nas Gerais; Rio de Janeiro; e São
Paulo, alcança 658.916 conces-
sões de créditos nestes três anos.

O Rio de Janeiro figura
como o terceiro da região a mais
abrigar moradias subsidiadas
pelo Casa Verde e Amarela, com
74.834 unidades. Em seguida,
Espírito Santo ocupa a última
posição do Sudeste, onde 11.690
imóveis foram adquiridos com
base nos créditos do programa.

A regularização fundiária
é uma das prioridades do pro-
grama, que atende a dois pú-
blicos: urbano e rural. Eles
são estratificados de acordo
com a faixa salarial, partindo

de uma renda de R$ 2.400 por
mês a R$ 8 mil no caso de finan-
ciamentos urbanos; e R$ 29 mil
anuais a R$ 96 mil anuais para o
financiamento rural.

PÚBLICO-ALVO - O financi-
amento imobiliário para regiões ur-
banas atende a três perfis financeiros:
Urbano 1 - renda mensal até R$ 2.400
mil; Urbano 2 - renda de R$ 2.400,01
a R? 4.400 mil; e Urbano 3 -- renda
entre R$ 4.400,01 e R$ 8 mil.

O público que tem interesse
em adquirir um imóvel rural tam-
bém está inserido em três grupos:
Rural 1 - renda bruta familiar
anual até R$ 29 mil; Rural 2 -
renda anual entre R$ 29.000,01
e R$ 52.800,00 mil; e Rural 3 -
renda familiar anual entre R?
52.800,01 até R$ 96 mil.

As famílias em situação de risco
e vulnerabilidade, aquelas comanda-
das por mulheres e as integradas por
pessoas com deficiência, idosos, cri-
anças e adolescentes terão priorida-
de sobre as demais categorias para
acessar o programa.

FINANCIAMENTO - As fa-
mílias interessadas devem procurar
diretamente as construtoras creden-
ciadas e os bancos operadores para
solicitar o financiamento imobiliário
por meio do Programa Casa Verde e
Amarela. O cálculo dos juros leva em
consideração a faixa de renda do be-
neficiário e a localização do imóvel,
variando entre estes dois fatores.

Por exemplo, pessoas das regi-
ões Norte e Nordeste que sejam co-
tistas do FGTS contam com taxa
de juros de 4,25%. Para as demais
regiões, aplica-se a este mesmo
público-alvo juros de 4,5%.

Começou a funcionar no úl-
timo sábado, 30 de julho, na UBS
Bela São Pedro, um mutirão para
zerar a fila de espera para consul-
tas com hematologista na rede
municipal de saúde.

O atendimento é feito pelo
médico hematologista  Álvaro
Herrera Brun, que atende na UBS
como clínico. "Foi uma união de
esforços da Secretaria da Saúde,
do setor de regulação e da nossa
unidade para atender essa de-
manda", explica a  enfermeira co-
ordenadora da UBS Bela São Pe-
dro, Maria Luisa Baptistella Bra-

gagnolo. Neste sábado (6), haverá
mais atendimentos, que acontecem
apenas para os pacientes encami-
nhados pelas unidades de saúde e
setor de regulação. A consulta com
o hematologista é considerada
complexa por exigir o levanta-
mento de várias informações e
dura, em média, 40 minutos.

Entre os quadros clínicos mais
comuns tratados pelo hematologis-
ta estão as anemias, alterações de
plaquetas e coagulação sanguinea.
A decisão sobre a necessidade de
encaminhamento ao especialista
cabe sempre a outro médico.

Equipe UBS Bela São Pedro
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A Coluna "Ecoar - a voz do meio ambiente" é uma iniciativa da Coordenadoria de Meio
Ambiente da Prefeitura de São Pedro. Conte o que está achando ou dê sugestões através
do Instagram @meioambientesaopedro ou e-mail: meioambiente@saopedro.sp.gov.br

Ciclos: começos e recomeços
Quantos ciclos iniciamos por

dia? E quantos mais nós encer-
ramos? No cotidiano, fazemos
escolhas que geram ações, e
essas podem ser benéficas ou
não ao nosso entorno.

A EcoAr é um coluna volta-
do ao meio ambiente, então vou
relacionar nossas escolhas com
impactos ecológicos, para no fim,
termos em nossas rotinas ciclos
benéficos. Vamos lá?!

A Organização das Nações
Unidas (ONU) estabeleceu, em
2015, Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS),
com intuito de alcançarmos
avanços na redução da pobre-
za global, acesso à educação,
igualdade de gênero, água
limpa e saneamento, entre
outros, e hoje temos 17 ODS para
serem cumpridos até 2030.

Por receberem o nome de
sustentável, em todos eles há pre-
ocupações ambientais (lembre-
se: a sustentabilidade é pautada
na conexão do meio ambiente,
empreendedorismo e social).
Com isso, podemos pensar em
ações que nos ajudam a cumprir
com excelência essas metas.

Hoje, foco na ODS 12 - Con-
sumo e produção responsáveis -
e dentre as diretrizes desse obje-
tivo, falaremos sobre o manejo
ambientalmente saudável dos
produtos, alterando o ciclo de
vida atual, a fim de proporcio-
nar subprodutos de qualidade,
minimizando os impactos a saú-
de humana e meio ambiente.

Ao pensar no alimento, po-
demos contemplar esse objetivo
por meio de um exemplo prático:
composteira! O que antes iria aos
aterros, em uma estrutura sim-
ples de leira, folhas secas e co-
nhecimento técnico básico, pas-
sa a se tornar fonte de vida! Esse
composto entrega um ciclo orgâ-
nico benéfico ao solo, cultivo, eco-
nomia, água e ao consumidor.

Além dessa prática, podemos
repensar em nossos consumos,

escolher alternativas mais susten-
táveis, como embalagens e recipi-
entes retornáveis, sacolas de
pano, separação dos materiais re-
cicláveis. Iniciar um ciclo susten-
tável garantirá o uso eficiente de
recursos naturais.

Temos em nossas mãos uma
fonte de conhecimento espetacu-
lar: nossos celulares! Então, se
precisar comprar um novo bem
material, faça uma pesquisa rápi-
da de marcas que fabricam mer-
cadorias menos negativamente
impactantes! Busque por produ-
tos que possam retornar a ca-
deia produtiva através da lo-
gística reversa, separe e designe
corretamente seu resíduo.

Como munícipe de São Pe-
dro você já pode dar start ime-
diatamente em um bom ciclo:
faça parte da coleta seletiva!
No início de julho um novo
cronograma começou a funci-
onar. Agora temos mais dois
bairros contemplados com o
serviço, e aos moradores que
ainda não fazem parte é sim-
ples: entre em contato conos-
co, pelas redes sociais @meio-
ambientesaopedro ou telefone
(19) 3481-9260 e peça o saco
verde.

Ao colocarmos em prática
ações positivas, teremos um
qualidade de vida melhor! Não
é satisfatório saber que não
precisamos permanecer com
maus hábitos? Temos o poder
de escolher em nossas vidas
aquilo que merecemos, se co-
bre em buscar o melhor, o jus-
to, o correto.

Ajudar o meio ambiente re-
sultará em melhorias que não
apenas você desfrutará. As gera-
ções futuras agradecerão pelo zelo
que tivemos com nosso bem co-
mum, pois tratar o próximo com
respeito é um ciclo eterno!

Aline de Lima é colabora-
dora técnica da Coordena-
doria de Meio Ambiente
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Conheça 3 lugares na Estância de
São Pedro para um 'detox mental'
Na encosta da Serra do Itaqueri, lugar é perfeito para pausa na correria
do dia a dia, reconectar-se com a natureza e recarregar as energias

Conexão é uma palavra que
resume bem o mundo pós-moder-
no, até porque são muitos os bene-
fícios de estar ligado em tudo e o
tempo todo. É o que pede o traba-
lho, o estudo e as relações interpes-
soais. Mas a essência humana re-
quer, também, uma conexão inte-
rior, da pessoa com ela mesma, e
com a natureza. E essa não é tão
fácil de se conseguir. Viajar é uma
dessas formas de retomar ou reforçar
o vínculo natural, principalmente quan-
do o destino é um lugar como a Es-
tância Turística de São Pedro. Lo-
calizada na encosta da Serra do Ita-
queri, é perfeita para uma pausa
na correria do dia a dia, para dei-
xar tudo fluir mais naturalmente e
para recarregar as energias.

Os mirantes, os parques e as
sinuosas estradinhas no alto da
serra ajudam muito no detox men-
tal, pontua a secretária de Turis-
mo de São Pedro, Clarissa Quiara-
ria. E há meios de hospedagem que
também foram projetados pensan-
do nisso. A Pousada Sonho do
Campo, por exemplo, tem como
proposta um número reduzido de
turistas. É uma vila no estilo ecléti-
co com apenas três casinhas, um
coreto, um charmoso gazebo e uma
bela igrejinha. O silêncio só é que-
brado pelo som dos passarinhos. A
sensação é de aconchego e paz.

Como o sinal de celular na re-
gião de serra é inconstante, se o
hóspede quiser se desligar do res-
tante do mundo é só não conectar-
se ao wi-fi da pousada. Mas o que
faz o lugar perfeito para quem quer
conexão consigo mesmo e com a
natureza é o deck numa clareira
no meio da mata preservada e à
beira de um córrego, a poucos me-
tros da vila. A pedida é acomodar-
se na esteira e sentir-se abraçado
pelas árvores do entorno ouvindo
o som produzido pelas folhas, que
se movimentam ao sabor do vento,
e dos pássaros que, vez ou outra,
se deixam ver entres os galhos.

Fora do alcance do wi-fi, a co-
nexão com a natureza flui. Se esti-
ver sol, o deck é programa para o
dia todo. Para alternar momentos
de contemplação com refeição, a
dica é fazer piquenique. Na lista dos
alimentos que combinam muito
bem com o lugar, frutas, queijo,
pão e vinho. Afinal, é para passar o
dia e celebrar a vida! O dono da
pousada, Raimundo Assis Júnior,
que recebe os hóspedes como se fos-

sem da família, inclusive, prepara
cesta de piquenique mediante soli-
citação. Numa noite sem nuvem, o
espetáculo é contemplar o céu.

Outro meio de hospedagem
que propicia essa experiência é a
Pousada da Lua. Apesar de estar a
apenas 5 quilômetros da cidade,
está de frente para uma área de
preservação ambiental. São 11 aco-
modações, mas como o jardim é
amplo e conta com vários "canti-
nhos" com bancos, balanços, pol-
tronas e quiosque com espreguiça-
deiras especialmente projetados
para criar ambiente intimista, os
hóspedes têm privacidade garanti-
da. É entre flores, arbustos e árvo-
res frutíferas do jardim, que tem
um quê de pomar, que fica a pisci-
na e a banheira de hidromassagem
aquecida a energia solar.

Lugar perfeito para relaxar em
boa companhia, deixar a vida fluir
sem pressa e colocar a leitura em
dia. "É tudo em meio a muito ver-
de. Barulho mesmo, só dos passa-
rinhos. Por isso a sensação de
paz. Se fecha muito bem o dia
contemplando o por-do-sol da
piscina", sugere Rosana Fer-
nandes, proprietária do estabe-
lecimento. Para quem quer uma
caminhada, tem trilha marge-
ando o riacho da propriedade.

Também com o perfil para re-
carregar as energias e relaxar o
corpo e a alma é o Hotel Jardim da
Serra. O que mais chama atenção é
a localização: vista privilegiada
para o vale da Serra do Itaqueri. É
um verdadeiro mirante! Com tem-
peraturas mais amenas que as da
cidade por estar no alto da serra e
cuidadoso paisagismo que atrai
muitos pássaros, o lugar transmi-
te a sensação de paz. "Tem hóspe-
de que prefere nem se conectar ao
wi-fi para melhor usufruir essa sen-
sação", comenta Sônia Cristina
Covalenco, proprietária do hotel.

Para quem quer se exercitar,
oferece caminhada, aulas de alon-
gamento e relaxamento. Tem pisci-
nas climatizadas, massagens rela-
xantes e banho com cromoterapia,
numa verdadeira estrutura de spa.
Para quem também busca um de-
tox do corpo, há cardápio especial
preparado por nutricionista de bai-
xa carga calórica. "Dois dias já são
suficientes para se sentir com as
energias renovadas", completa Sô-
nia. Mais informações:
saopedro.com.br e @setursaopedro Em São Pedro há lugares perfeitos para uma pausa na correria do dia a dia
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Saúde de São Pedro recebe
16 câmaras conservadoras

A Secretaria de Saúde de São
Pedro recebeu a doação de 16 câ-
maras conservadoras para arma-
zenamento de medicamentos e de
vacinas. A ação faz parte do Proje-
to de Eficiência Energética, da Ane-
el (Agência Nacional de Energia
Elétrica), que tem como objetivo
principal economizar energia e é
viabilizado pela CPFL.

Os equipamentos foram insta-
lados na Farmácia Municipal, na
UPA, no Hospital São Lucas e nas
unidades de saúde.

Os novos equipamentos estão
sendo utilizados para armazenar
medicamentos, produtos da farmá-

cia de alto custo e vacinas. As câ-
maras possuem bateria interna
para manter o funcionamento por
24 horas sem energia elétrica, ca-
pacidade de 280 litros, painel de
comando, sensores, sistema de
alarme, memória de massa com ca-
pacidade de um ano, além de siste-
ma de emergência .

"São equipamentos eficientes,
que tem vários sistemas que garan-
tem a conservação adequada dos
imunobiológicos e que comple-
mentam os já existentes em to-
das as unidades de saúde do
município", disse o secretário de
Saúde, Leandro Sanches.

A farmacêutica Alessandra Teixeira e o secretário de Saúde Leandro Sanches

Matheus Gasparim/Prefeitura de São Pedro

Mais semináriosMais semináriosMais semináriosMais semináriosMais seminários
estão previstosestão previstosestão previstosestão previstosestão previstos
neste ano paraneste ano paraneste ano paraneste ano paraneste ano para
contribuir com acontribuir com acontribuir com acontribuir com acontribuir com a
difusão da Lei n.difusão da Lei n.difusão da Lei n.difusão da Lei n.difusão da Lei n.
14.133/202114.133/202114.133/202114.133/202114.133/2021

A função pedagógica dos Tribunais de
Contas na Nova Lei de Licitações

Dimas Ramalho

A Lei 14.133/2021 trouxe im-
portantes regras a respeito da atu-
ação dos Tribunais de Contas nas lici-
tações e contratos administrativos. De
modo geral, é possível dividir essas re-
gras em relação à forma de exercício
da função típica de controle e à forma-
ção de gestores públicos para a apli-
cação da nova lei, objeto este que é
o foco do presente texto.

O aspecto pedagógico do con-
trole da gestãopública não é pro-
priamente novo para as Cortes de
Contas. Afinal, ao exercerem suas-
funções típicas, forma-se um con-
junto de julgados e súmulas que
direcionam os agentes públicos,
envolvidos ou não nos casos anali-
sados, nas futuras ações adminis-
trativas. Além disso, o instrumen-
to de consulta formal a tais órgãos
tem sido utilizado para tratar de
temas em tese, com a obtenção de
diretriz geral que se aplica a diver-
sos órgãos e entidades no mesmo
quadro jurídico.

No entanto, a nova Lei de Li-
citações trouxe um acréscimo a essa
função. Está determinado no art.
173 o dever de os Tribunais, pelas
respectivas Escolas, promoverem a

formação dos agentes públicos en-
volvidos com a sua aplicação, o que
envolve pregoeiros, agentes de con-
tratação, membros de equipes de
apoio, gestores e fiscais de contratos
etc. Os instrumentos utilizados para
tal finalidade são "cursos presenci-
ais e a distância, redes de aprendi-
zagem, seminários e congressos
sobre contratações públicas".

A norma possui por finalida-
de estabelecer um ambiente de
aprendizagem para os gestores pú-
blicos, baseado no corpo técnico de
tais órgãos de controle e em acadê-
micos especializados na matéria,
além da troca de experiências e per-
cepções a respeito do novo regime
jurídico inaugurado.

Como típica atividade de trans-
missão de conhecimento, é neces-
sária a interação entre todos os
partícipes destes eventos, instruto-
res e alunos. A perspectiva da lei é
a do diálogo aberto entre controla-
dores, professores e gestores para
criar consensos sobre o tema de li-
citações e contratos, com ênfase em
medidas que previnam erros, ao
invés de apenas focar na sua cor-
reção e sancionamento.

O desempenho da função pe-
dagógica vem sendo há tempos

uma das prioridades do Tribunal
de Contas do Estado de São Paulo,
por meio das atividades da Escola
Paulista de Contas Públicas e de
eventos já tradicionais, como o Ciclo
de Debates, que há 25 anos reúne ju-
risdicionados pelo interior. Em 2022,
estivemos em dez cidades e dialoga-
mos com mais de sete mil Prefeitos,
Vereadores, Secretários, e servido-
res que integram as equipes de apoio
aos gestores públicos. A nova Lei de
Licitações foi um dos destaques da pro-
gramaçãodessa caravana.

Para  cumprir o dever colo-
cado pela nova norma às Cortes
de Contas com mais especifici-
dade, o TCESP também promo-
veu no dia 07 de julho um se-
minário na cidade de Araraqua-
ra (disponível  em https://
w w w . y o u t u b e . c o m /
watch?v=jVP2g4HNIPc&t=8720s
e https://www.youtube.com/

watch?v=b_NnsX3Sef4&t=7711s),
que reuniu mais de mil gestores da
região, além de transmissão online
pelas redes sociais, com mais de 1,4
mil espectadores ao vivo. Na oca-
sião, as perguntas feitas aos
instrutores auxiliaram o diálo-
go e interação entre todos.

Mais seminários estão previs-
tos neste ano para contribuir com
a difusão da Lei n. 14.133/2021. O
próximo ocorrerá em São José dos
Campos, em setembro, e os demais
serão organizados pelo TCESP no
mesmo formato em Bauru, Presi-
dente Prudente e Registro, entre
outubro e dezembro, sempre em
ambiente de aprendizagem mútua
e colaborativa.

A criação de um ambiente pú-
blico de maior eficiência e efetivi-
dade por parte dos gestores nas
contratações públicas demanda a
interação com os Tribunais de
Contas para a criação de consen-
sos aplicáveis ao novo regime, ação
que deve mobilizar todos os con-
troladores conscientes desua rele-
vante função pedagógica.

Dimas Ramalho é Presi-
dente do Tribunal de Con-
tas do Estado de São Paulo

Daniella Oliveira
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Saldão Especial Dia dos
Pais começa nesta sexta

Mais um mês se inicia e a Rede
de Supermercados Pague Menos
anuncia mais uma edição do seu
saldão, o Especial Dia dos Pais. Será
nesta sexta e sábado, em todas as
32 lojas físicas da Rede, alémdo e-
commerce, que terá ofertas especi-
aisa partir das 00h01 da sexta para
osConsumidores saírem na frente.

O Saldão tem como objetivo
proporcionar mais economia para
os Clientes, com boas ofertas de
produtos do dia a dia, açougue e
bebidas, para que tenham mesa
farta. Nos dias da promoção, os
consumidores que forem às lojas
da Rede poderão identificar os itens
com os melhores preços e as ofer-
tas exclusivas.

Já é tradiçãoa Rede de Super-
mercados Pague Menos oferecer
ótimas ofertas aos clientes que rea-
lizam o cadastro de fidelidade Clu-
be Leve Mais, além de benefícios
na compra de produtosque estejam
com etiquetas verdes. Ao se identi-
ficar no caixa, os que já são cadas-
trados recebem os descontos dos
produtos em promoção.  "Ao se
cadastrar no Clube Leve Mais, o
Cliente pode usufruir de todas as
ofertas com etiqueta verde nas lo-
jas, além de receber ofertas exclu-

sivas por SMS, ou seja, um descon-
to especial para o cliente que não
está na loja", explica a gerente de
Inteligência de Mercado e CRM da
Rede de Supermercados Pague
Menos, Natália Simões.

Além das ofertas do Saldão,
os clientes do cartão Pague Menos
podem parcelarem até 6x as com-
pras de bebidas alcóolicas (cerve-
jas, vinhos e destilados); em até 10x
sem juros as compras de bazar/ele-
tro e em até 3x sem juros as com-
pras de produtos do dia a dia. Já
os que adquirirem o cartão Pague
Menos, mediante aprovação de ca-
dastro, terão um desconto especi-
al: será concedido 5% de desconto
na fatura para os clientes que rea-
lizarem a primeira compra (ativa-
ção) com o cartão no saldão.

O Saldão Especial de Dia dos
Pais da Rede de Supermercados Pa-
gue Menos acontece nos dias 5 e 6 de
agosto, sexta e sábado, nas 32 lojas
e no e-commerce. Serão vários pro-
dutos com descontos especiais du-
rante o período da ação.O endereço e
horário de funcionamento de cada
uma das lojas físicas podem ser
consultados no site https://
www.superpaguemenos.com.br/
unidades/s

ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F.
(19) 3481-6112/ 9 9759-9092.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo cho-
ppão), em frente à lava rápida
Tio Zé, a 150 mts da matriz com
670 mts de área coberta. Tel.
(19) 3483-2136 ou 9.9736-2029.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO
 Apartamento com 2 dorm. Sala
cozinha banheiro no Bairro Dois
Córregos em Piracicaba tratar
(19) 9.9665.8116.
------------------------------------------
VENDO
Terreno 10x30 em Piracicaba,
R$ 155.000,00, Rua João Gime-
nes, Jardim das Flores, ao lado
do 373. Fone (19) 99827-1101.

VENDO
Parati 98 completa AR DIRE-
ÇÃO e vidro e trava elétrica. Mo-
tor novo. 1000 motor AT. Fone
(19) 9.9867-9421.

VENDO
TV 42 Sony bem conservada.
Tratar fone (19) 9.92942900
------------------------------------------
VENDO
Telefone sem Fio Elgin. Tratar
fone (19) 9.92942900

INSTRUMENTOS MUSICAIS.
E acessórios novos e usados,
conserto, compra, vende e tro-
ca. Ficha Som Usados. F. (19)
3483-2136.
------------------------------------------
APARELHAGENS E CAIXAS.
Som, profissionais e residen-
ciais, usados, compra, vende,
troca e loca. Ficha Som Usa-
dos. F. (19) 3483-2136.
------------------------------------------
GRAVAÇÕES DE.
Fitas K7 e Discos de Vinil p/ CD/
PENDRIVE e VHS p/ DVD. F. (19)
3483-2136.
------------------------------------------
VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.

VENDO ÓRGÃO.
Minami MDX15, série ouro, com
banqueta, ótimo estado. F. (19)
3483-2136.
------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha
Som (19) 3483-2136 ou (19)
9.9736-2029.
------------------------------------------
VENDO
Bazar Completo. Tratar fone:
(19) 9.9997-5959.
------------------------------------------
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Delegado aponta formas de
evitar as fraudes bancárias
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Segundo a Febraban, no primeiro semestre de 2021, os golpes contra
clientes de banco cresceram 165% em relação ao mesmo período em 2020

Com o advento da internet e o
avanço da tecnologia, as práticas
fraudulentas e os estelionatos au-
mentaram ainda mais, principal-
mente as fraudes bancárias. De
acordo com levantamento realiza-
do pela Federação Brasileira de
Bancos (Febraban), os aplicativos
de banco foram usados em 51% das
transações em 2020.

Ainda segundo a Febraban, no
primeiro semestre de 2021, os gol-
pes contra clientes de banco cres-
ceram 165% em relação ao mes-
mo período em 2020, esse cresci-
mento ocorreu em paralelo ao au-
mento de transações bancárias
realizadas no telefone móvel.

Segundo dados do Datafolha,
em pesquisa realizada em junho/
22 cerca de 1 (uma) em cada 3 (três)
pessoas dizem ter familiares víti-
mas de fraudes bancárias.

De acordo com o Indicador
Serasa Experian, que mapeia
essas ações, em maio de 2022,
331 mil pessoas foram vítimas
de tentativas de fraude no Bra-
sil, o número representa uma
tentativa a cada 8 segundos.

O crescimento ocorre em um
contexto em que o celular já res-
ponde por mais da metade das
transações bancárias.

Mauricio Freire, delegado da
Polícia Civil de São Paulo, relata que
os golpistas tendem a se aproveitar
da falta de informação das vítimas,
e da pouca intimidade com segu-
rança digital para induzi-las a fa-
zer pagamentos, depósitos e trans-
ferências, burlando os sistemas de
segurança dos aplicativos e siste-
mas dos bancos.

"As fraudes são realizadas
com uma técnica utilizada para
manipular as pessoas, o que é co-
nhecido como "engenharia social",
que usa de um sentimento de ur-
gência - para que estas deem seus
dados confidenciais ou clique em
links falsos" descreve o delegado.

De acordo com a Febraban
são cinco os golpes bancários
mais comuns, Mauricio Freire
nos diz quais são e dá orienta-
ções para evitá-los

FALSA CENTRAL DE
ATENDIMENTO - O golpista,
através de uma suposta central de
atendimento, liga para a vítima se
passando por um funcionário da
instituição no qual ela possui uma

"As fraudes são realizadas com uma técnica utilizada para manipular as pessoas", aponta delegado

conta bancária, e informa que a
conta da vítima foi invadida, clo-
nada ou que há compras irregula-
res em seu nome, solicita dados
pessoais e financeiros e pede que a
vítima digite a senha do cartão.

ORIENTAÇÃO: o banco
não entra em contato pedindo da-
dos, como senha, conta ou núme-
ro do cartão. Ao receber esse tipo
de ligação, desconfie. Desligue e
entre em contato, imediatamen-
te, com a instituição financeira
através dos canais oficiais, de
preferência de um telefone di-
ferente do que recebeu a ligação.

FALSO MOTOBOY - O gol-
pista, por telefone, informa a víti-
ma que seu cartão foi fraudado,
pede que a senha seja digitada para
cancelamento do cartão e que
por motivos de segurança e um
novo será expedido e um moto-
boy passará para recolher o an-
tigo, e com posse do cartão reali-
zam transações.

ORIENTAÇÃO: bancos
nunca pedem o cartão de volta,
não entregue nada para ninguém
e ligue imediatamente para sua ins-
tituição financeira, de preferên-
cia de um telefone diferente do
que recebeu a ligação.

ROUBO DE SENHAS -
Várias são as formas de conseguir
suas senhas e dados: se passando

por funcionário do banco (via tele-
fone), olhando você digitar a se-
nha no caixa eletrônico, durante
uma compra presencial, invadin-
do seu celular ou roubando seu
aparelho para procurar senhas
anotadas em algum lugar.

ORIENTAÇÃO - Não anote
as senhas em celulares e computado-
res e não ande com elas na carteira.
Use senhas diferentes e fortes, e ative a
"autenticação em dois fatores".

LINKS FALSOS E
PHISHING - O phishing (pescaria
digital) são links falsos enviados por e-
mails, SMS e aplicativos de mensagem
que informam que há um problema
com a conta da vítima, como limite do
cartão de crédito, atualização cadas-
tral ou atualização de token de se-
gurança  e através de um link é
possível resolver, este link leva a
uma página falsa do banco onde a pes-
soa que está sofrendo o golpe coloca os
seus dados e senhas.

ORIENTAÇÃO - Não clique
em links ou anexos de e-mails, uti-
lize sempre o navegador ou app
para entrar no sistema da institui-
ção, e lembre-se o banco nunca pede
dados como senhas  e mantenha
seu sistema operacional e antivírus
originais e sempre atualizados.

FALSO BOLETO - O boleto
adulterado pode chegar via e-mail,
SMS ou correio, contendo informa-

ções corretas sobre a vítima, indu-
zindo-a ao erro. Enviado por meio
eletrônico, o boleto falso pode redi-
recionar para páginas que exijam o
download da fatura falsa.

ORIENTAÇÃO - Verifique
sempre seus dados e o CPF ou CNPJ
do emissor, data de vencimento
e principalmente o valor para
ter certeza que está pagando o
documento correto. Veja tam-
bém se os três primeiros núme-
ros do código de barras corres-
pondem ao código do banco.

Para finalizar Mauricio Freire
lembra que existem também frau-
des como empréstimos, que solici-
ta pagamentos antecipados para a
liberação do mesmo. E alerta, lem-
bre-se: nenhuma instituição solici-
ta pagamentos antecipados para
liberação de empréstimos.

E, ainda, há a venda de pro-
dutos com condições aparentemen-
te muito vantajosas. Os crimino-
sos, sob o pretexto de a vítima não
perder a oportunidade das ofertas,
a induz a urgência da transação.
Neste caso é importante verificar a
autenticidade das  páginas segu-
ras e certificadas. A Febraban afir-
ma que os bancos investem R$2,5
bilhões por ano em segurança digi-
tal. Mas é importante a população
estar atenta às recomendações
para garantir sua segurança.

Postos recebem doações
para a campanha de 2022

Os postos do Poupatempo em
todo o Estado de São Paulo conti-
nuam com a arrecadação de cober-
tores novos, com o objetivo de au-
xiliar pessoas em situação de vul-
nerabilidade social a se aquecerem
durante os dias de temperaturas
baixas.

A campanha Inverno Solidá-
rio 2022 é uma iniciativa do Fun-
do Social de São Paulo (FUSSP) que
conta com o apoio de órgãos e pro-
gramas como o Poupatempo para
receberem os donativos. Estações
de trens e Metrô e terminais de
ônibus da EMTU também são pon-
tos de coleta.

Os quase dois mil itens recebi-
dos até o momento pelas unidades
do Poupatempo estão sendo distri-
buídos a instituições assistenciais

da região onde foram doados,
como hospitais e centros de acolhi-
da. Este ano, a campanha irá até o
dia 22 de setembro.

Parceira do Fundo Social des-
de 2004 nessa iniciativa, a Prodesp
- empresa de Tecnologia do Gover-
no de São Paulo, que administra o
Poupatempo - já contabiliza mais
de 2,6 milhões de donativos desti-
nados à ação.

A Companhia também é a res-
ponsável pelo site, o
www.invernosolidario.sp.gov.br,
onde além de oferecer material
de divulgação, também disponi-
biliza informações a respeito da
campanha, incluindo uma fer-
ramenta de busca por CEP dos
pontos de coleta mais próximos
para fazer doações.

SR.  MARIO ADALBERTO
GALLO PEREIRA faleceu no
dia 28/07 na cidade de Águas
de São Pedro, contava 60 anos
e era viúvo da Sra.Gloria Miri-
am Maximos Era filho do fina-
do Sr. Antonio Adalberto Perei-
ra e da Sra. Celina Margarida
Gallo Pereira. Deixa os filhos:
Nicole, Giulia e demais paren-
tes. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do GRUPO BOM JESUS
FUNERAIS.O seu sepulta-
mento deu se dia 29/07 sain-
do o féretro ás 10:30 h do Ve-
lório Memorial Bom Jesus –
Sala 1, seguindo para o Cemi-
tério Parque São Pedro onde
foi inumado em jazigo da fa-
mília. Está sala possui ser-
viço de velório on-line consulte
os familiares Á família e ami-
gos enlutados os sentimentos
de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS

SRA. MARIA ISABEL CUS-
TODIA DOS SANTOS fale-
ceu no dia 28/07 na cidade
de Piracicaba, contava 62
anos de idade, era filha dos
finados Sr. Lazaro Luiz dos
Santos e Sra. Isabel Custo-
dia dos Santos.Deixa os fi-
lhos: Emanuel Custodio Gar-
cia e Jose Antonio Garcia
Neto. Deixa demais familia-
res e amigos.O seu sepul-
tamento deu se dia 29/07
saindo o féretro ás 16:30 h
do Velório da Saudade –sala
04, seguindo para o Cemi-
tério da mesma localidade
onde foi inumada em jazigo
da família. Á família e ami-

gos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS

SRA.MARIA DA PAIXÃO DE
SOUSA faleceu no dia 31/07
na cidade de São Pedro con-
tava 76 anos de idade Era filha
dos finados Sr. José Borges de
Sousa e da Sra. Joana
Soares.Deixa os filhos: Eloni-
ce e Maria das Graças.Deixa
demais parentes. O seu sepul-
tamento deu se dia 01/08 sa-
indo o féretro ás 15:00 h do
Velório Municipal de São Pe-
dro, seguindo para o Cemité-
rio da mesma localidade onde foi
inumada em jazigo da família. Á
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS

SR. CARLOS ARMANDO fa-
leceu no dia 01/08 na cidade
de São Pedro contava 87 anos
de idade.Era casado com a
Sra. Terezinha de Oliveira
Armando.Era filho dos finados
Sr. Olympio Carlos da Silva e da
Sra. Julia Laudelina.Deixa os fi-
lhos: Antônio Paulo, José Apare-
cido, Deise Aparecida e Carlos
Armando (falecido). Deixa netos,
bisnetos e demais parentes. O
seu sepultamento deu se dia 02/
08 saindo o féretro ás 10:00 h do
Velório Memorial Bom Jesus –
Sala 1, seguindo para o Cemité-
rio Parque São Pedro onde foi inu-
mado em jazigo da família. Está
sala possui serviço de velório on-
line consulte os familiares Á fa-
mília e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.
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Saúde de São Pedro realiza atividades
para Campanha Nacional de Amamentação
Durante o mês de agosto, cada unidade de saúde irá promover atividades, como palestra e distribuição de informativos sobre aleitamento materno

A Secretaria de Saúde de São
Pedro preparou uma programação
especial para participar da Campa-
nha Nacional de Amamentação
2022. Com o tema Apoiar a Ama-
mentação é Cuidar do Futuro, a
campanha lançada no último dia
1º pelo Ministério da Saúde é alu-
siva à Semana Mundial da Ama-
mentação. Conhecido como Agos-
to Dourado, o mês de agosto é
marcado por atividades que incen-
tivam o aleitamento materno.

Com palestras, cartazes e dis-
tribuição de informativos, equipes
de todas as unidades de saúde de
São Pedro devem falar com as
mães durante as consultas sobre a
importância do aleitamento mater-
no exclusivo até os seis meses de
vida da criança e sua continuida-
de até os dois ou mais, além de dar
suporte às mulheres e redes de
apoio quanto sobre amamentação
segura e seus benefícios. "Cada
unidade define seu dia e horário
para esse bate papo, conforme os

dias que as mães estão na sala de
espera", explicou a enfermeira Gis-
lene Nicolau.

No dia 27 de agosto, na Praça
Santa Cruz, está previsto uma ma-
nhã com diversas atividades sobre
o Aleitamento Materno. Além de
palestra e distribuição de folhetos,
equipes da saúde devem oferecer
outros serviços, como aferição de pres-
são, teste de glicemia. "A programa-
ção ainda não está fechada, mas
em breve iremos divulgar nas mí-
dias e redes sociais da secretaria".

A cabeleireira Mariana Fi-
llietaz, mãe do pequeno Shawn
Fillietaz Soares, de 5 meses, sabe
muito bem a importância de
amamentar. "Infelizmente só o
meu leite não está sendo sufici-
ente para ele. Mesmo assim eu
insisto e complemento com a
fórmula, pois sei o quanto é ne-
cessário o leite materno para
que ele receba todos os anticor-
pos e probióticos necessários
para seu sistema imunológico",

explicou Mariana.  De acordo com
a nutricionista da Prefeitura de São
Pedro, Amanda Alvez Scagnolato,
estimular a amamentação é impor-
tante porque há muitas vantagens

nutricionais, e uma das mais im-
portantes é a proteção contra in-
fecções. Com o leite materno, além
de ter todos os benefícios nutricio-
nais para o bebê, há o fornecimen-

to de prebióticos, que são um tipo
de alimento para as bactérias be-
néficas da flora intestinal do recém-
nascido. "É preciso levar conheci-
mento, acolhimento e amor para

essas mães. Muitas precisam de
ajuda para promover a boa quali-
dade nutricional e emocional ao
bebê através do aleitamento mater-
no", disse Amanda.
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Sempre em linha com o envelhecimento ativo e saudável
Após planejar o lançamento de

uma premiação com foco na longe-
vidade para a Bradesco Seguros e
acompanhar seu desenvolvimento
durante mais de dez anos, o pro-
fissional de Relações Públicas e Jor-
nalista Pedro Aguiar tornou-se um
apaixonado pelo tema. Nesta en-
trevista, ele conta como tudo isso
aconteceu e até hoje se dedica a es-
tudar e a promover ações para
manter esse assunto na pauta de
interesse da sociedade.

"Quando, em 2010, fui desafi-
ado pelo Professor Doutor Alexan-
dre Kalache, consultor da segura-
dora para assuntos da Longevida-
de, para estruturar uma premia-
çãoque aumentasse a visibilidade e
a exposição do tema na sociedade
brasileira, confesso que não fazia
ideia do alcance dessa questão,
menos ainda de como trabalhá-la
sob a ótica do marketing e da co-
municação. À época, eu era um
parceiro associado a um grande
grupo de comunicação, a TV1",
declara Pedro Aguiar.

Ele percebeu que não era um
caso isolado de maior ignorância
sobre o tema. "Uma das categorias
do projeto premiaria matérias da
mídia impressa e digitaldivulgadas
sobre longevidade e decidi visitar
as redações de prestigiados veícu-
los de comunicação de São Paulo
para sentir o nível de conhecimen-
to dos jornalistas sobre o assunto.
Quando comentei com o editor de
um dos mais conceituados jornais
da Capital sobre o projeto e pedi a
opinião dele, com grande surpresa
recebi de volta uma pergunta: E do
que se trata isso? Truco, pensei co-
migo. Já sei que caminho seguir no
projeto", comenta Aguiar.

"Na verdade, tivemos que,
como se diz popularmente, trocar
os pneus com o carro em movimen-
to", destaca. E ele explica. "Afora a
categoria Pesquisa em Longevida-
de, com foco em projetos de mes-
trado e de doutoradoa serem ins-
critos por geriatras e gerontólogos,
que obviamente sempre domina-
ram a temática, havia uma outra
categoria de premiação - as narra-
tivas escritas por pessoas comuns
abordando a intergeracionalidade
(relacionamento entre gerações) -.
Ou seja, se jornalistas, que disse-
minam informação e formam opi-
nião, não tinham, à época, maior
conhecimento sobre o assunto,
imagine pessoas, digamos, leigas,
a respeito da longevidade. Era pre-
ciso adotar uma estratégia em duas
frentes:  didaticamente, explicar o
que era longevidade; em paralelo,
buscar mais e mais adesões à pre-
miação, em todas as categorias,
para fortalecer o tema e, consequen-
temente, o projeto já em sua pri-
meira edição. Uma tarefa hercú-
lea", reforça Aguiar. Ele comenta,
ainda, que era preciso conscienti-
zar o cliente de que, na largada,
seria muito difícil obter números
muito expressivos de inscrição.

"Gradativamente, fomos ad-
quirindo conhecimento suficiente
sobre o assunto para elaborarmos
o planejamento e cuidarmos da
execução desse projeto. O resulta-
do do grande esforço e do compro-
metimento de toda a equipe envol-
vida superou as expectativas inici-

ais. Ano após ano, o número de
inscrições cresceu significativamen-
te. Das pouco mais de 250 em 2011
(ano de lançamento do projeto)
para quase 600 inscrições em 2019
(último ano, uma vez que, em ra-
zão da pandemia da COVID 19, o
projeto foi suspenso).Ao todo, essa
premiação obteve quase 3 mil ins-
crições", informa.

Mais que números, é impor-
tante avaliar o impacto positivo do
projeto no atendimento ao seu ob-
jetivo de promover a maior exposi-
ção do tema na sociedade."Muitos
jornais, por exemplo, passaram a
ter seções exclusivas sobre longevi-
dade, vimos nascer sites importan-
tes para tratar do tema e emisso-
ras de rádio e televisão lançaram
programas específicos sobre enve-
lhecimento", comemora Pedro
Aguiar.

Paixão pelo tema leva a outras
realizações

Em 2021, Pedro Aguiar, resol-
veu retomar o assunto da longevi-
dade em suas atividades profissio-
nais. "Esse tema nunca me saiu da
cabeça e decidi, depois de dois anos,
buscar uma forma de me aproxi-
mar dele novamente. Por conta de
inúmeras jornadas para me atua-
lizar sobre marketing digital, me
deparei com um curso sobre pod-
cast e entendi que isso poderia ser
uma ótima ferramenta para divul-
gação desse tema. Gravei um epi-
sódio do podcast. Morri na praia.
Acabei não levando o projeto adi-
ante em razão da minha dificulda-
de, na época, de lidar com a tecno-
logia", diz, chateado.

Isso, contudo, não foi motivo
para ele se desencantar com a in-
tenção de continuar realizando um
trabalho com o foco na longevida-
de. Ele acrescenta. "Antevi a opor-
tunidade de colocar o conteúdo
criado para o podcast num forma-
to de programa de rádio. Por indi-
cação da Eliana Pratta, apresenta-
dora do programa Sol da Manhã,
na Rádio Comunidade FM 106,3, de
São Pedro, agendei em março deste ano
uma conversa com a Celi Gaspa-
rotto, diretora da emissora, e apre-
sentei a ela o texto para o podcast e
comentei sobre o que imaginava
para um programa de rádio.

Bingo! Meu primeiro progra-
ma foi ao ar em 25 de março e hoje
estou já realizei 13 edições do SEM-
PRE É TEMPO", comemora. Ele
agradece à Eliana pela indicação e
à Celi pela oportunidade. "Realizo
um sonho antigo e agradeço à Celi
e à diretoria da Rádio Comunida-
de. Estou feliz e tenho certeza de
que, a cada edição, esse programa
só irá evoluir, trazendo informa-
ções de interesse dos nossos ouvin-
tes", comenta, motivado.

A esse respeito, Rosely Ar-
rojo, educadora e ex-secretária
de Educação da Prefeitura de
São Pedro, fez questão de opi-
nar. "Como ouvinte assídua,
afirmo que seu programa está
cada vez melhor. Imagino as
dificuldades de produzir e apre-
sentar um programa de grande
conteúdo informativo para os
ouvintes, de estudar e selecio-
nar temas para serem explora-
dos e de contar com entrevista-
dos que possam responder com

qualidade e sabedoria questões
tão importantes sobre o enve-
lhecimento ativo e saudável.
Sugiro para o futuro trazer in-
formações sobre o conceito e a
aplicação dos princípios da Ci-
dade Educadora. Diferentemen-
te do que boa parte das pessoas
pensa, esse conceito não se res-
tringe aos bancos escolares, mas
se estende a todos os habitan-
tes de uma cidade para a for-
mação sobre os valores e as prá-
ticas da cidadania democrática:
o respeito, a tolerância, a parti-
cipação, a responsabilidade e o
interesse pela coisa pública,
seus programas, seus bens e ser-
viços. Nesse particular, aborda
questões relativas à acessibilida-
de e mobilidade urbana, que se
relacionam diretamente com a
população idosa".

Pedro Aguiar idealizou um
programa contendo três blocos
principais: Pílulas da Longevi-
dade, contendo informações de
cunho mais científico, como es-
tatísticas do envelhecimento e
informações sobre saúde do
público idoso; Curtas & Novas,
com a divulgação de notícias
mais amenas sobre o tema; e
Longevidade e Você, quando
convida personalidades para
abordarem um assunto mais es-
pecífico relacionado ao envelhe-
cimento ativo e saudável. "Lon-
gevidade é um tema transver-
sal, aborda todos os segmentos
da sociedade e deve ser de inte-
resse de todas as pessoas, inde-
pendentemente da idade. Aliás,
é importante que os jovens co-
mecem desde cedo a se prepa-
rar para o envelhecimento, afi-
nal o tempo corre depressa em
nossas vidas e teremos que en-
carar, logo mais, o envelheci-
mento", afirma.

O programa vai ao ar às sextas-feiras, quinzenalmente,
de 11h às 12h. O próximo será em 12 de agosto.

Confirma os depoimentos dos entrevistados no programa SEMPRE É TEMPO
Jéssica Cosenza Martins - Fisio-

terapeuta. Quero agradecer ao Pedro
pelo convite para participar desse pro-
grama no qual tive a oportunidade de
falar sobre a importância da prática
contínua da atividade física como uma
medida preventiva e que contribui para
retardar o envelhecimento do nosso
corpo e também cuidar da saúde da
nossa mente. Comentei também sobre
o método Pilates, que considero um
dos mais eficientes para a busca e ma-
nutenção do nosso equilíbrio, força e
flexibilidade, atuando na prevenção de
disfunções e desequilíbrios musculares
que possam futuramente gerar dores
e naturais limitações físicas impostas
pelo tempo ao nosso corpo. Também
foi essencial desmistificar a ideia de
muitas pessoas de que Pilates é uma
atividade física que tem foco somente
no alongamento e é voltada somente
para o público idoso e feminino. Ainda
bem que, pouco a pouco, essa visão está
mudando e mais pessoas, de quaisquer
idades, estão aderindo ao Pilates.

Fabiano Liporoni - Crítico de Ci-
nema. Sempre é tempo pra falar bem
do Sempre É Tempo, programa do Pe-
dro Aguiar na Rádio Comunidade
FM.Fui um dos primeiros convidados

do programa e usei meu conhecimen-
to de cinema do meu próprio progra-
ma Já Viu? Pra falar de filmes e séries
que abordam o tema da
longevidade.No bate papo, falamos de
como o audiovisual hoje em dia abor-
da melhor os personagens mais velhos,
algo que não acontecia até poucos anos
atrás. E o melhor da experiência foi
poder falar deste tema tão importante
e tão atual neste programa que fala
exatamente de como a melhor idade é
assim vista em nossos tempos.

André Juliano Berto Pinto -
Dentista. Achei muito bom o pro-
grama SEMPRE É TEMPO na Rá-
dio Comunidade, com Pedro Luisde
Aguiar. Fui surpreendido com o con-
vite para participar dando uma entre-
vista. Me senti especial em poder parti-
cipar fornecendo esclarecimentos so-
bre a saúde bucal e sua importância
para envelhecermos com ótima qua-
lidade de vida. Mais uma vez mui-
to obrigado Pedro, pela oportuni-
dade e pelo carinho!

Genival da Silva - Tenor lírico,
músico e maestro. No dia 27 de
maio, tive a honra de participar do
Programa SEMPRE É TEMPO do
meu caro amigo Pedro Luis de

Aguiar, pela nossa rádio Comuni-
dade FM 106,3! Bom bate papo, boa
música e a partilha de como a mú-
sica pode nos trazer uma vida mais
saudável e longeva!Pedro, além de
ser um super baixo, um cantor de
grande interpretação, ainda é um
comunicador formidável! O papo
fluiu que nem senti o tempo pas-
sar! Parabéns, pelo belo trabalho!
Como é bom ter você por perto, sem-
pre com assuntos sadios e rica-
mente culturais! Abraços musicais.

Flaviano Rodrigo Araújo - Advo-
gado. Agradeço ao Pedro Aguiar pela
oportunidade de esclarecer questões
importantes acerca dos Direitos dos
Idosos no seu programa SEMPRE É
TEMPO, na Rádio Comunidade FM
106,3. Se todas as pessoas, indepen-
dentemente de idade, conhecessem
mais sobre esses direitos, claramente
expostos no Estatuto do Idoso, e tam-
bém praticassem, de fato, seus deveres
para com a população longeva, com
certeza os nossos idosos poderiam des-
frutar do envelhecimento, uma etapa
inerente à vida de qualquer um de nós,
de maneira mais ativa e saudável. Por
exemplo, não haveria episódios de vio-
lência física e psicológica, nem abusos

no aspecto econômico dos mais longe-
vos.  Edilene Cristiani Leonardi -
Arquiteta. Adorei participar deste
Programa com este tema tão rele-
vante em nossas vidas que é a Lon-
gevidade e o bem-viver. Penso que
todos nós deveríamos nos prepa-
rar para ficar mais velhos. Desde
pequenos deveríamos ser criados
com esse conceito. E gradativamen-
te sermos preparados para lidar
com a longevidade da melhor ma-
neira possível e com o nosso futuro
de maneira sábia e planejada. É de
extrema importância para nosso
bem-viver e bem-estar. Estar pre-
parado para envelhecer sabiamen-
te, tanto fisicamente quanto finan-
ceiramente, é a grande valia para a
vida! Nos livraríamos de tantas
crises existenciais que acontecem
em muitos períodos das nossas vi-
das! As "ditas" crises existenciais dos
40,50,60,70 e daí pra frente. Planejar
nosso futuro é de grande sabedoria,
nos proporcionando calma e tran-
quilidade para prosseguir pela tri-
lha da vida. Planejar o futuro, mes-
mo que as mudanças de rota acon-
teçam, é uma forma de se preparar
também para o inesperado.
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Bebel reforça que ensino médio e
de qualidade é direito da juventude
Seminário online reforça que o ensino médio e de qualidade é direito de todo jovem, como afirma a  deputada estadual  Professora Bebel

Divulgação

Em audiência pública promo-
vida pelo seu mandato popular na
Assembleia Legislativa do Estado
de São Paulo, na noite de quinta
(29), a deputada Professora Bebel
reforçou que o ensino médio e de
qualidade é direito de todo jovem e
que trabalhará para que isso seja
colocado em prática. O seminário
online foi marcado por palestras
dos professores doutores João Car-
doso Palma Filho, professor titu-
lar aposentado da UNESP, e José
Fernandes de Lima, da Universi-
dade Federal de Sergipe, ex-pre-
sidente do Conselho Nacional de
Educação e relator das diretri-
zes curriculares do ensino mé-
dio no CNE, responsável por
analisar as Políticas e práticas cur-
riculares e a Proposta para o Ensi-
no Médio no Estado de SP.

Na palestra foi reforçado que
as análises realizadas demonstra-
ram a total inadequação e o cará-
ter excludente das políticas do go-
verno do PSDB para o ensino mé-
dio em São Paulo, com rebaixamen-

to curricular e a total deficiência
da formação dos estudantes para
a continuidade dos estudos,
para o mundo do trabalho e para
a vida. "Assim, é possível e neces-
sário romper com a dualidade en-
tre formação geral e ensino pro-
fissional. Antes, é preciso inte-
grar essas dimensões. É preciso
investir na condições de ensino-
aprendizagem e na formação dos
professores", defende Bebel.

Aliado à imposição do PEI, que
exclui grande parte dos estudan-
tes, sobretudo os que trabalham ou
que precisam exercer outras ativi-
dades, o velho "novo" ensino mé-
dio do PSDB, de acordo com a par-
lamentar, representa um verdadei-
ro desastre na educação paulista.
"Queremos educação integral, que
não necessariamente significa en-
sino em tempo integral, mais ade-
quado ao ensino fundamental que
ao ensino médio no Brasil", diz.

O entendimento tirado na au-
diência pública para que se possa
construir de fato um projeto edu-

cacional para a juventude é neces-
sário, por um lado, revogar a re-
forma do ensino médio e reformu-
lar a Base Nacional Comum Curri-
cular (BNCC) e, por outro lado, re-
tomar as diretrizes nacionais cur-
riculares para o ensino médio, tor-
nadas letra morta a partir do golpe
de 2016, assim como muitas ou-
tras políticas educacionais que vi-
sam assegurar os direitos educa-
cionais de toda a população.
"Essa é a retomada de um de-
bate extremamente necessário e
que prosseguiremos, por meio
de um seminário para aprofun-
damento e produzindo docu-
mentos e posicionamentos com
embasamento teórico aliado às
práticas educativas, para que
possamos contribuir para a su-
peração da atual situação e a aber-
tura de novas perspectivas para a
nossa juventude, com a implemen-
tação de um ensino médio que aten-
da aos interesses dos filhos e filhas
da classe trabalhadora", ressalta a
deputada Professora Bebel. A deputada Professora Bebel durante a audiência pública que reuniu especialistas em educação pública
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Bebel protocola projeto para
restituir direitos aos  professores

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) acaba de protoco-
lar na Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo o Projeto de
Lei 440/2022, que restitui aos pro-
fessores estaduais direitos históri-
cos que foram retirados pelo go-
verno de João Doria e Rodrigo Gar-
cia. O projeto já foi publicado no
Diário Oficial do Estado do último
dia dois e, com isso, passa a tra-
mitar pelas comissões internas
da Assembleia Legislativa, para
somente depois ir a plenário, e,
se aprovado, irá reparar diver-
sos ataques cometidos contra os
professores da rede estadual de
ensino pelo governo do Estado, ape-
sar dos apelos contrários feitos pela

categoria, sob a liderança da de-
putada Professora Bebel.

Entre as propostas apresenta-
das pela deputada Professora Be-
bel estão a revogação da remune-
ração por subsídio, a volta das fal-
tas abonadas, a questão das faltas
aulas, as faltas médicas na medida
adequada, assim como a conside-
ração do tempo de serviço como me-
canismo evolutivo na carreira do
magistério e a GTN no valor de 20%.
O projeto também trata da obedi-
ência exclusiva às regras de atri-
buição de aulas para as escolas que
integram o Programa de Ensino
Integral (PEI), inclusive para a desatri-
buição dessas mesmas aulas, além da
introdução do critério da avaliação

para o bom desempenho em substi-
tuição à punitiva avaliação de desem-
penho; a contagem do tempo de servi-
ço para fins de adicionais quinquenais
e sexta-parte, respeito à jornada do
Piso Nacional do Magistério, que
não está sendo cumprido pelo go-
verno estadual, e a volta do ATPL.

A deputada Professora Bebel
diz que será preciso uma grande
mobilização da categoria, principal-
mente, para aprová-lo.  "O meu
mandato popular de deputada es-
tadual  está sempre na luta pelo
respeito e a valorização dos profis-
sionais da educação, essencial para
a qualidade do ensino que nossas
crianças e jovens merecem e preci-
sam", destaca a deputada.

Professora Bebel apresenta PL em defesa dos direitos históricos dos professores

Divulgação
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Edição da Semana Gustavo
Teixeira chega com novidades

A edição 2022 do concurso de
poesias que integra a 69ª  Semana
Gustavo Teixeira, promovida pela Pre-
feitura de São Pedro, vai ter mudan-
ças. Agora, além da declamação de
obras do poeta são-pedrense e auto-
rais, os participantes poderão criar
material audiovisual e outras for-
mas de arte, como ilustração,
charge, caricatura e escultura
inspiradas nesta figura ilustre.

"Modificamos algumas coi-
sas para atender o cotidiano e
as mudanças que a sociedade
enfrentou, principalmente com
a pandemia. A proposta é des-
pertar a comunidade para partici-

pação neste evento tão importante
para a cultura são-pedrense", re-
lata o coordenador de Cultura,
Ivan Teixeira, responsável pela
organização do evento.

As inscrições para o concurso
podem ser feitas até o dia 28 de
agosto pelo email
semanagt2022@gmail.com ou pre-
sencialmente no novo endereço da
Coordenadoria de Cultura, na rua
Malaquias Guerra, 573, em três
categorias: Declamação de Poesias
Gustavianas, Obra inédita audio-
visual inspirada em Poesias Gus-
taviana e Representação da Poesia
Gustaviana em outros suportes

artísticos. A seleção dos candi-
datos será feita em duas fases
eliminatórias, com a fase final
marcada para às 19h do dia 22
de setembro,  no Centro de
Eventos Jacintho José Fávaro,
na Avenida Paschoal Antonelli.

O u t r a  n o v i d a d e  d e s t e
ano envolve as premiações,
que serão feitas  em dinhei-
r o ,  c o m  p r ê m i o s  q u e  v a r i -
a m  d e  R $  2 0 0  a  R $  8 0 0 .  O
r e g u l a m e n t o  c o m p l e t o  e  a
f i c h a  d e  i n s c r i ç ã o  p o d e m
ser  consultados  em https:/
/www.saopedro.sp.gov.br/
regulamento

Divulgação

O coordenador de Cultura, Ivan Teixeira, na Semana Gustavo Teixeira de 2021; edição deste ano terá mudanças
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Losso Magazine inaugura Espaço Kids
É no segundo piso da loja que o cliente irá encontrar enxoval completo para o bebê até o infanto-juvenil

Daniella Oliveira

Com o objetivo de oferecer mais
conforto e comodidade para os pais
e para as crianças que frequentam
a loja, a família do Losso Magazine
inaugurou no dia 30 de julho o Es-
paço Kids. É no segundo piso, num
espaço temático e totalmente deco-
rado e planejado para o público in-
fantil que o cliente irá encontrar
enxoval completo para o bebê até o
infanto-juvenil. A acessibilidade
está garantida com o elevador.

Para festejar a novidade, o sá-
bado também foi marcado por mui-
ta diversão. Quem doou um quilo
de alimento pode curtir um delicio-
so passeio de trenzinho com toda
família. Além de distribuição gra-

tuita de algodão doce, personagens
infantis passaram o dia interagin-
do com as crianças. Com o cartão
próprio da loja, o cliente pode par-
celar suas compras em até seis ve-
zes sem juros, além disso, na pri-
meira compra o desconto é de 10%.

SERVIÇO: A loja Losso Ma-
gazine fica na rua Veríssimo Pra-
do, 419, bairro Santa Cruz. O aten-
dimento é de segunda a sábado,
das 9h às 18h. Telefone: (19) 3481-
1480. Site:
www.lossomagazine.com.br. Face-
b o o k /
modalossomagazine.Instagram/
@modalossomagazineinfantil. Fo-
tos: Daniella Oliveira

A família da loja Losso Magazine recebeu dezenas de crianças e familiares para inauguração do Espaço Kids. Passeio de trenzinho, algodão doce e personagens infantis marcaram a data com muita alegria e diversão
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Águas de São Pedro
recebe em agosto
encontro Top Cars

Carros esportivos de alto nível
irão percorrer as ruas de Águas de
SãoPedro em agosto. Está agenda-
do para o dia 6 deste mês o 1° En-
contro TopCars que promete agi-
tar a estância. A exposição será das
11h às 20h noBoulevard.

Essa é a primeira vez que o
município vai organizar um
evento voltadopara estes protó-
tipos especiais. A intenção, se-
gundo o prefeito JoãoVictor
Barboza (Cidadania), é que o
encontro passe a integrar oca-
lendário anual de eventos da

cidade. "Nós já temos eventos que
tratam sobre os carros antigos, car-
roscustomizados, entre outros do
setor que movimentam e muito a
economia deÁguas de São Pedro.
Agora surgiu a oportunidade de
trazer o Top Cars.Não tenho dúvi-
da de que será um sucesso", disse.

E a programação musical será
de ponta: das 14h às 16h30 é a vez
da bandaSeo Roque; das 17h às
19h, a SOS Mondo agita o pessoal;
e das 20h às22h, sobe ao palco o
grupo The Fishes.Toda a exposição
e programação são gratuitos.

Mesmo retiradoMesmo retiradoMesmo retiradoMesmo retiradoMesmo retirado
do governo pelodo governo pelodo governo pelodo governo pelodo governo pelo
golpe de 2016golpe de 2016golpe de 2016golpe de 2016golpe de 2016
nosso partidonosso partidonosso partidonosso partidonosso partido
manteve emanteve emanteve emanteve emanteve e
mantém osmantém osmantém osmantém osmantém os
mesmosmesmosmesmosmesmosmesmos
compromissoscompromissoscompromissoscompromissoscompromissos

Por um projeto de nação que supere o oportunismo eleitoral
Professora Bebel

O Partido dos Traba-
lhadores tem uma luta
histórica pelos direitos da
classe trabalhadora e das
populações vulneráveis.
Não por acaso, foi o nosso
partido, nos governos
Lula e Dilma, que instituiu os mais
exitosos programas de transferên-
cia de renda e de apoio aos seg-
mentos sociais que mais precisam,
exemplo para o mundo e replica-
dos em diversos países. Fome Zero,
Bolsa Família, Minha Casa, Minha
Vida, Prouni e ampliação de
programas de assistência social
mudaram a face do nosso país,
tiraram o Brasil do Mapa da
Fome da ONU e promoveram
uma inédita mobilização social,
quando mais de 32 milhões de
brasileiros e brasileiras saíram da
pobreza para a classe média baixa.

Mesmo retirado do governo
pelo golpe de 2016, nosso partido
manteve e mantém os mesmos
compromissos. Durante o governo
Temer lutamos contra todos os re-
trocessos trabalhistas e sociais e
prosseguimos essa luta, ainda com
maior empenho no governo geno-
cida e destruidor de Bolsonaro.
Foram da bancada do PT no Con-
gresso Nacional, em aliança com

outros partidos de oposição
e parlamentares progressis-
tas, as iniciativas para mi-
tigar os graves os efeitos so-
ciais da pandemia do novo
Coronavírus.

Entretanto, o Governo
Bolsonaro, negacionista da
própria pandemia e empe-

nhado em aplicar de forma radical
a política neoliberal do "Estado mí-
nimo" e destruição das conquistas
inscritas na Constituição de 1988,
rejeitou essas medidas e mano-
brou para impedir sua aprova-
ção. Apesar disso, o trabalho da
oposição e a mobilização social,
com todas as suas limitações,
conseguiu a aprovação do Au-
xílio Emergencial assim como,
mais tarde, a instituição de me-
didas de apoio aos produtores
culturais e outras.

Todos se recordam que Bolso-
naro queria liminar o Auxílio Emer-
gencial a R$ 400,00. A luta social
conseguiu impor os valores de R$
600,00 a R$ 1.200,00. Esses re-
cursos foram a garantia de sobre-
vivência para milhões de brasilei-
ros e brasileiras. Bolsonaro foi o
único deputado federal a votar con-
tra o Fundo de Combate à Pobreza
em dezembro de 2000. Devemos
lembrar também que ele e seus ali-
ados sempre se manifestaram

contra programas de transfe-
rência de renda e diziam que o
Bolsa Família era "esmola" e que
levavam seus beneficiários  a se
manterem no ócio e as mulhe-
res pobres a terem diversos fi-
lhos para obterem valores maiores.

Você, leitor e leitora, deve es-
tar se perguntando porque recor-
do todos esses fatos.  Eu os recor-
do para denunciar o oportunismo
eleitoral do senhor Jair Bolsonaro,
que acha que pode comprar a cons-
ciência e o voto do povo brasileiro
com medidas eleitoreiras pouco
antes das eleições de outubro. O
aumento do Vale Gás (que, diga-se
foi projeto do PT), pagamento de
auxílios a taxistas e caminhonei-
ros e a ajuda financeira a milhões
de brasileiros em situação de vul-
nerabilidade são medidas que há
muito defendemos. Entretanto,

Bolsonaro tomou essas iniciativas
apenas agora e, ainda assim, limi-
tadas até dezembro de 2022. Um
verdadeiro escândalo!

O projeto do governo aprova-
do contém ilegalidades, como a
possibilidade de decretação de Es-
tado de Emergência, que pode abrir
caminho para medidas autoritári-
as. A limitação do valor do Valor
em R$ 600,00 faz com que o Au-
xílio Brasil apenas atenue um
pouco a miséria existente no
país. Em contrapartida, o cha-
mado orçamento secreto deixa
o controle das receitas da União
na mão do chamado "Centrão" na
Câmara dos Deputados, direcio-
nando verbas de acordo com os in-
teresses eleitorais do Governo Bol-
sonaro e sua base de apoio.

O que o povo brasileiro real-
mente precisa é da eleição de um
governo responsável,  comprome-
tido com os seus direitos e com a
construção de uma nação sobera-
na, justa, solidária. Isso passa, sim,
pela adoção de políticas sociais sé-
rias, mas também, pela aplicação
de um projeto gerador de emprego
e renda e que abra um novo ciclo
de desenvolvimento econômico e
social para o nosso país.

Professora Bebel, deputa-
da estadual pelo PT

Piso NacionalPiso NacionalPiso NacionalPiso NacionalPiso Nacional
da Enfermagemda Enfermagemda Enfermagemda Enfermagemda Enfermagem
sancionado e rolsancionado e rolsancionado e rolsancionado e rolsancionado e rol
taxativotaxativotaxativotaxativotaxativo
derrubadoderrubadoderrubadoderrubadoderrubado

Mobilização da enfermagem
Alexandre Padilha

A mobilização do Fó-
rum Brasileiro de Enfer-
magem, Conselhos Regi-
onais de Enfermagem,
sindicatos, entidades e
dos enfermeiros de todo
o país fez com que o Pre-
sidente da República sancionas-
se o Piso Nacional da Enferma-
gem que provamos, junto ao
conjunto de trabalhadoras e
trabalhadores, ser possível ga-
rantir um piso digno para en-
fermagem sem prejuízos ao or-
çamento.

A sanção da lei é vitória da
enfermagem brasileira e ela define
o piso salarial de R$ R$ 4.750 para
enfermeiros e 70% desse valor
para os técnicos de enfermagem
(R$ 3.325) e 50% para auxilia-
res de enfermagem e parteiras
(R$2.375) já a partir desse ano.

Agora, a revisão dos salári-
os precisa ser realizada em
cada estado e cidade, em
todos os serviços de saúde
do Brasil.

Foi muito gratificante
poder acompanhar de per-
to esse processo junto a es-
ses profissionais que dedi-

cam suas vidas diariamente para
cuidar da nossa saúde. Sempre
digo que essa lei é o maior reconhe-
cimento que o Congresso Nacional
e o governo brasileiro poderiam
oferecer à categoria. Outra ótima
notícia veio da Câmara dos De-
putados: derrubado o rol taxa-
tivo da Agência Nacional de
Saúde Suplementar (ANS) e
aprovada nova lei que assegura
o direito e respeito aos usuários
de planos de saúde nos atendi-
mentos e tratamentos de acor-
do com o que está estabelecido
no Código de Defesa do Consu-

midor, sendo a lista ANS ape-
nas uma referência básica.

Com isso, derrubamos o
chamado rol taxativo e garan-
timos que em qualquer trata-

mento com evidência científica
ou reconhecimento em agências
internacionais, os planos de saúde
serão obrigados a assegurar trata-
mento integral aos seus usuários.
O projeto segue para o Senado
Federal e também faremos pres-
são para que seja aprovado o
quanto antes na Casa.

Alexandre Padilha, médi-
co, professor universitário
e deputado federal (PT-SP)

Daniella Oliveira


